
Ato 
LA C O R U Ñ A , , JUEVES. 7 DE ENERO DE 1943 Prec?©: 25 cént imos e lempíar 

J E F E D E L E S T A D O 

r e c i o l a t r a d i c i o n a l 

d e R e y e s a l 

C u e r p o d i p l o m á t i c o 
MADRID, 6.~f2!n .la noche de hoy .««cretario genera í del Parti<io. «t t íbaiV 

g, E e] Jefe de»! Bteítado y Oeraene.- dor de Francia, señora áe.] tninistro de 
jísiBio de los B ' jérc l tos oíredó en el Obra* Pi^licas, emíbajador de k . A r g í n -
Paia^io de Orieaite la tradicdonal oo- riña, señora del tnmistro plenipotencía-
mkte. de gala, al Cuerpo d i p l o m é t i c o ,-;0 ^ Ttírqtria. ministro de • IlKÍtfctria y 
íclBiditado e<n M a d r i d y a<l Gobierno Comercio, señora deí ministro pleñipn-
, BI caudi l lo s e n t ó a .su derecíha a la terciario d- H a n g r í a . ministro de Edu-
geñora del min i s t ro de Asuntos E x t e - C3C¡6n Nacional." señora dei ministro 
rioree,. Embalado/ de Portugal , sefio- plenipotenciario de Venezuela, ca^itát! 
ra del numsbro c d ^ ^ j é r r a w . | ímba. ia .- ffetterai. & i ,a.^jotera región militan, se-
dor de la Gran B r e í a í l a , s e ñ o r a del ñora ^ introductor de embaiadores, 
m i n e r o de Educac ión Na ídona l ESn- pre5Í<í.me ^ Consejo Supremo'de Tus-
^ ^ ^ ^ / ^ w S f ^ m S r n ^ ^ Mi l i t a r , ministro plenipotenciario 

S á ^ n í ^ ^ S S ' ^ ^ ^ <ie . Dinamarck. ministro Sen ipo tenc ia r ío 
. ^ a l .idfe del Al to Estado iMa-yot., mítljsfcro p l e , n ^ e n £ a r i o ^ V e . 

neztteía. encargado de Negocios de- C u -
Ka. encargado, de . Negocios del Ecua
dor, encargado de Negocio» die Italia, 
intro<fitqtor de embajadoresv y el ayu
dante de campo, teniente corone! tenor 
Fontán . • 

L a izquierda S. E . la s e ñ o r a del 
Jefe d«J Etrtado fué ocupada por ' e l 
NTuncio de Su Santidad^ embajadora de 
1a Gran Bre taña . - minis t ro del E j é r c i 
to, embajadora de los Estados Unidos . 

iera;i jefe del Al to Estado i Mayor, * ^ 
nrintetro de A g r i c u t o r a , s e ñ o r a del -
jíifeiefcro p eni^otenejario de China . 

• jnjnií-t.ro d^ Obras Pú!blica,s, s eño ra 
de] gf-iTíral gobernador m i í i t a r de M a -
áridj Ars»bÍ3po Pr imado de España, 
«tbseoreta.rip de la Presidencia, del 
Gótuerno, mindstro pleaiipotenciario de 
Bmgrtz-> m i n i á t r o pliénipot4ncla.rio de 

•Itólgrarin. general jefe del Estado M a -
•yor del E jé rc i to , Encargado de Nego-

ftífB'-ée Eslovaquia, vicea mi ran te Jefe 
da] E í t a d o M a y o r : de l a Armada, al 
calde preeidente del Ajnjntaaniento de míní«tfo del A,jre, s e ñ o r a del min i s t ro 
J&dnd..-Encargado de Negocao* d« n í en ipo t enc i a r ip de I r landa , min i s t ro 
« P * / d & P f M t i * de campo, c o r o - : , . ^ ^ 0 general del Part ido, s e ñ o r a 
nei señor .. esaJ. plenipotenciario de la Re-

A la izquierda, de S, E . el Jefe, dei púbj ícá Dominicana, min i s t ro plenipo-
Estado t o m a r o n asiento l a emíbaja- t enc i a r í o de I r ianda, s e ñ o r a del m i n r é -
«^ra dPJ B ras i l , m i n i s t r o ' de l a G o - t r o iplenitpotenciario de Croacia, min i« -
benmcidn. «miba jadora de .Francia, t r o p k n i o c í e n c í a r i o de E l S a í v a d o r , 
mmstr* <ie Marina, s e ñ o r a , del mi- « ñ o r a del suibsecretario de la Presi-
nistro plenipotenciar io de Suiza . naL dencia del Gobierno, m m w t f o plenipo-
'Biftro de Justicia. »o f i«m del minis«; fenriario de Gjwtemala. f e ñ ^ r a d*1 e n 
te* plenipotenciar io de E l Salvador, cargado de Negocios de Ctíba, m l n i s -
í t e M r o . d e Hacienda, s e ñ o r a del m i - t ro plenipotenciario del J a p ó n , presi-
SÍBfcro p lenipotenciar io de F in land ia , dente del Concejo d** Estado, minr«stro 
ministro p len ipotenciar io de C o l o m - oleniiootec-iario de Bol iv ia . obispo de 

M s e ñ o r a del m i n i s t r o p lenipoten- M a d r i d - A l c a l á , encarp-ado de Negocios 
claJ-io de T u r q u í a , s e ñ o r a de l encar- de Eg ip to , encargado de Negocio* de 
gado de Negocios de A l e m a n i a , Ge-' Nicaragua, encargado de Negocios de 
aeral jefe del a l t o Estado M a y o r , m i - MaWhulcuo. encargado de N e g o d í o s de 
«irtro.- plenipotenciario de Finlaaidia. Alemania, general" secretario mi l i t a r v 
nínistro p lenipotenciar io de R u m a - pa1,í;jc„jar ^ Excelencia v jefe de 
nl¿, min i s t ro p len ipo tenc ia r io de G h i - parada 

na. •ministro plenipotenciario, del U m - cabeceras de' la mesa, las ocupa-
guay. genera.) gobernador m i l i t a r de los jefes ^ ^ Casas M i l i t a r y 
Madrid, general jefe del Es tado M a , - Q V i l . general M o s c a r d ó y «eñor M u -
íi» d e l , A i r e , Rector de! la é o z 4t \ s í w \ z r 
sidad central . Di rec to r Genera r de t j n a v í z concluida la comida . ' t uvo 
Segnrida.d v p' 

Wim Casa M 
A la riercrha de la señora de S. E. ba. Jl Cubiles. E , Tniesta. M a r y del 

«i..!«fe del Estado tomaron asiento «1 Poro . J e s ú s Corvino, Juani ta Reina, 
tnimstro de Asunto* Exteriores, s e ñ o - Mar i -Fax, Es t re l l i t a Castro y los maes-

# « 1 ministro de la , Gobernación, era- tró« Perera. Quiroga y Tordesilla?.— 
íajador de) Brasil, señora del ministro CCIFRAT.- ' 

Í/UWLUI KsvxivLw w Ur,a V£Z concluida la comida, tuvo 
general segundo jefe jogéf u n recital y concierto, en el que 

l i t a r . _ intervinieron F.' F e r n á n d e z de Cordo-

en tspano 

Nuevos d ip !omát ¡Ms | L o s s u b t t i a n n o s d e l E f e , 

g r a v e o b s t á c u l o p a r a 

l a c a m p a ñ a d e T ú n e z 

S i g u e n d i e z m a n d o e l t o n e l a j e 
a n g l o - a m e r i c a n o d e s t i n a d o a A f r i c a 

E l Min i s t ro del U r u g u a y en E s p a ñ a , 
D. V i rg i l i o Sampognaro, con ©1 pr imer 
JntroSiictor de Embajadores, señor 
B a r ó n de las T o r í e s , d e s p u é s de pre
sentar st̂ s Cartas - Credeaiciales al 

Caudil lo 

E l M l ñ l s t r o de Venezuela en E s p a ñ a , 
D. Cr i s tóba l B e n í t e s , a l salir de pre
sentar sus Cartas Credeñc i a l e s a S> E. 
el Jefe de! Estado, G e n e r a l í s i m o 

i ' • Franco 
. ' / (Fotos C I F R A . ) 

NUEVA Y O R K , 6 .—"Sería m u y de 
teear que no? e n t e n d i é r a m o s con el 
pera ] De Gaulle , si bien es al ge
neral CTÍraud a quien compete t ra tar 
este asunto en su aspecto general "ha 

pelarado el gobernador, del Africa 
«/Mentai , francesa.. Boieson. s e g ú n 
Bpticiaf t e legráf icas recibidas «n esta 
eiií¿a.d procedente^ de Dakar . . * 

Añade esta i n fo rmac ión que BÓiseon 
«s^uró ; "Los submarinos del E j e no 
«atraíon nunca en Dakar n i jamás s* 
abastecieron de gasolina frente a! 
PWérto"-(.EFE). . ^ • 

. W A S H I N G T O N 6 — E n los centros 
Jlipiomáficos • se ,aigue' manteniendo, 
ja esperanza de que diversos grupos 
l ísidentes franceses lleg-uen pronto a 
úfl acuerdo, aunque t o d a v í a no haJ 

podido lograrse un contacto di-, 
^ecto entre los generales G i r a u d y 
t'e Gaulle. N o obstante, íse aguarda 
jWc en breve un emisar io de De G a ü -
P se traslade a. A r g e l , para confe-
feaciar con Giraud . Este se hal la 
ittora en Daka r , adonde l l e g ó en 
l v i ^ ! . r^Goltado por 25- aparatos de 

La 

QUe 

Gob; 

L o s n o r t e a m e r i c a n o s d e s e a n 

e n t e n d e r s e c o n D e G a u l l e 

El general Guiraud ho llegado a Dakar 
en viaje de inspección 

imayor dif icul tad en el asunto 
dfcidenciá francesa coneiste en 

Í general De Gaul le n o quiere 
ifpoíeido dei primer puesto en el 

>ierno provis iónal f r ancés que trata 
^ formarse . 

' ® ex»mini? t ro Pierre Cot. sigue abo-
,. ^ ^ .apul en favor de Un Gabinete 

11 o con pocos mi l i ta res ; pero tam-
i civiles; hay mayor a r m o n í a , 
anuncio dé que Marcel Pey-
:-embajador de Vichy én 
ires; lendrá . puesto en es« 
no ha sentado "bien a ios 
izqulerdisitas franceses des-femenro 

^ i d o í . . 

do en Marruecos y afl general C i m e i 
del Gobierno de Argelia. 

B n orden a estas cuestiones, el Pre
sidente Roosevelt. preguntado por los 
p e r i ó d s t a s si era cierto que todav ía 
estaban encarcelados en Afr ica lo? 
enemigos po l í t i cos del Eje, r e s p o n d i ó 
negativamente, a ñ a d i e n d o que él dio 
orden,, y esa orden se c u m p l i ó , de que 
fueran libertados todos ' los par t idar io» 
de De Gaulle. -

Los corresponsales yanquis, enjui 
ciando la s i tuac ión mil i tar en T ú n e z , 
dicen que all í no h a b r á operaciones 
importantes basta febrero, a causa de 
las lluvias, y seña lan que desde B i 
serta a Tr ípol i pl Eje ha c o n r e n t r á d o 
Doderosas fuerzas militares, entre la» 
que hay gran cantidad de. las íne jorés 
escuadrillas de la ' av iac ión alemana. 
— ( E F E ) . 

> L O N D R E S . 6,—-Con respecto a la 
visita - que e! genera] G raud efectúa 
en Dakar. ílice el redactor d i p l o m á t i c o 
de Reuter que ese viaie nada tiene que 
ver con el ^ofrecimiento hecho por el 
general De Gaulle para que amibos 
iefes franceses se encontraran eu cual-

N U E V A Y O R , 6, — Los marinos 
franceses de Dakar e s t án listos para 
hacerse a la mar con sus barcos, anun
cia el Cuartel Genera! interaliado de 
Afr ica del N o r t e . — ( E F E ) . 

4c * £ 
P A R I S . 6.-~Trochu, presidente d d 

Consejo Munic ipa l de P a r í s , ba r e 
gresado _ de V i c b y , donde se t r a s l a d ó 
para felicitar, en nombre de la ciudad 
najisjente. el a ñ A nyevo al mariscal 
P é t a i n . • 

t A su llagada. T r o c h í t ha declarado 
a un representante de la Prensa one 
no' creífe que vo lver ía a V k h y pOr se
cunda vez. el 24 de abri l , para felicitar 
al marisca! de Francia con mot ivo de 
su cumplcano?. ya que estimaba. segM-
rp nue para c a fecha el Gobierno d^ 
V ichy se h a b r á instalado en Pa r í s . E l 
tefe del Estado desea este regreso, y 
solamente se encuentra detenido ñor, 
diftcnltade? de c a r á c t e r material.---

B U I E N O S A I R E S 6.—^El corresponsal eaipeciaí. de ' "La Nación* ' en -Was
h i n g t o n t e l e g r a f í a que los sutonarinos enemigos siguen diezmando el tone
laje aliado procedente de los Estados Unidos e I n g l a t e r r a , coñ rumibo 
Nor te de A f r i c a , hecho que cons t i tuye uno de los o b s t á c u l o s m á s seriofi ei?. 
l a c a m p a ñ a d e i l u n e a . Cada nave aliada hundida en aquellos parajes repr©-. 
senta la p é r d i d á de u n cargamento valioso ipara-el abastecimiento de v iver í j s 
y de armas del E j é r c i t o exipedicionario y para el sustento de l a p o b l a c i ó n 
c i v i l . A u n no se ha encontrado el conti'8veneno contra, la c a m p a ñ a sUbma^ 
r i ñ a . Se conf ia en .la acc ión de los bomibardeos a é r e o s p a r a cas t igar l a« 
bases submarinas del M e d i t e i T á n e o y del A t l á n t i c o ; pero es difícil desman
telarlas porque han sido construidas recientemente nuevas defensas. U n a 
de lea bases m á s atacadas es la de Lor ien t . en el Golfo de Vizcaya , pero c o n 
t i n ú a s in novedad, pues los alemanes han construido en ella refugios de ce- < 
m e n t ó armado para los sumergibles . , . . 

L a r a z ó n de i a l en t i tud con que se desarrol lan las Oiperaciones en A f r i 
ca—concluye el corresponsal de " L a N a c i ó n " — d e b e , ser l a i n t ens i f l e ac ión 
de la.camgjiafta s u b m a r i n a del B e i c h e n e l A t l á n t i c o occidental , zona p r ó p i » 
cia, en el invierno, para talles o p e r a c i o n e s . - ^ E F E . ) 

L o s d t a q u e s s o v i é t i c o s 

e n W a i i l c í - l w k i , r e c h a z a d o s 

E n e l D o o p | r o s i ^ u e 

l a J u c h a i n t e n s a 
G i R A ^ CUARITHJL G E N E R A L f f é r r e a de Mhi rmansk . asi como los t e , 

DSLi STflixwuuK, é , — C o m i m i c a d o del. sreaio® de l a e s t ac ión de Kandaüas iOhte , 
a l to tímndo de las fuerzas aTOiadas E n .Afr ica del Nor t e , «B s e ñ a l a ac-
a leman .a«s • _ » j tsiyMad. d«i ipomfoate eu reducida 

"'cala. ' ^ ' H 
Aot iv ida ídes de reconocimiento b a l 

itante v iva ' ipor amibas piaírtea en e l 
sector tunecino. 

L a ^/viacíón. alemana M atacado 
tuna base a é r e a enemiga, posMonea 
de l a I X C. A . y concentraciones d « 
car ros Nde comlbate. 

T res aviones adversarios han s ido 
derr ibados en e l c u r é o de . o o m í b a t e s 
a é r e o s . 

U p feúibmarino a l e m á n ha hundido 
en él O c é a n o GUíacial Ar t i co nn mer 
cante de. aprovis ionamiento que des«. 
plazaba 5.000 toneladas."-H(EanE.K . 

Otro vez se asegura 

que Chile romperá 

sus relaciones 

con 

" E n l a r e g i ó n de l D o n , los duros 
combaies de defensa contiaiuairon 
t a r t í b i ^ i . a y e r con l a m i s m a i n t e n s i 
dad. L o s aitaques lanzados p o r los 
boldheviques fueron rechazados con 
grandes p é r d i d a s p a t a e l enemigo. 
Ulna d iv i s ión b l indada des t ruyó . , en ei 
curso de estos comlbá tes . 3 1 tanques 
enemigos. 

U h , r eg imien to motor izado de g ra^ 
naderos ha aniqui lado, durante u n 
contraataque, 25 tanques sov ié t i cos , , 
a s í como dos b a t e r i á s y 22 caflonea 
antl taques. 

E n o t r o p u n t o del frente, los ale-
maníes han aniqui lado en. u n c o n t r a -
M a q u e dos batal lones boUchevíques . 

L a a v i a c i ó n del Re ich a t a c ó el t r á . 
fleo de aprovis ionamiento del ene
m i g o y los p repara t ivos de las • f o r 
maciones ' adversarias. 

E n e l sector cen t r a l de l f rente 
o r i en ta l , u n a f o r m a c i ó n de cabaJlerlA 
s o v i é t i c a h a s ido atacada e ñ c a z r o e n . 
l e y añicpuiJada, 

Las operaciones enemigas d i r ig idas 
con t ra e l p u n t o de ftpoyo de Wel l ldU 
L u i k i , "así como en el SE. de l L a g o 
l i m e n , h a n sido to ta lmente rechaza
das. ' 

Aviones de casa y a r t i l l e r í a de la 
D. C. A . de r r iba ron , en e l f ren te c e n 
t r a l y septentr ional , 20 aviones so
v i é t i c o s . A p a r a t o s de bombardeo de 
la a v i a c i ó n alemana bombardearon 
anoche las instalaciones de l a l inea 

t é • d« franceses l i b r e s ' r e s i d í n - l w < , i ' parte del t e r r i to r io salo. "Las 
* *5 Estados Unidos,'oree, y^pro- rosas no han llegado todav ía a ese 

Giraud hs ido a Da-
. yxpro-

abiertaniente en per iódico? . 
' a-ccáón a iada aspira a pros-

Afiioa, es preci io que se 
ai'general N o g u é s de i m a a . 

cosas 
punto—añade-
kar oara inspeccionar la o rgan i zac ión 
del E j é r c i t o . Los senecaleses han sido 
mmore tropas «•ec^rdas^—(EFE)„ 

E n s e x f a p i o n a : 

E s p a ñ a es un 

en 

L / e g ó a t s p a n a , 

el n u e v o embajador 
en el Qutrinol, 

D Raimundo 
Fernández Cuesta 

B A D A J O Z 6.—Procedente de Lisboa 
y acorhpanado de m esposa, c ruzó esta 
tarde la frontera por el Bosaü, el- nuevo 
Bmibajador de E s p a ñ a en E l Qui r ina l 
y miembro de la. Jun t a Pol í t ica , don 
ÍRaímundo P s r o á n d e z Ouesta. Pas^ por 
Fregenal de la Sienra y Zafra para 
'tonía^r la . carretera general a Madr id . 
En Zafra le esperaban ej gobernador 
o iv i l y jefe provincia l del Movirniento, 
el delegado provincia l de la Vioesecre-
t a r í a de B d u c e t t ó n Popular, el aloail-
de' y jefe local del Movimiento y otras 
.jerawjuíajs. Le a sompaf ió hasta Mér'i-
da gl gobernador. civi¡ y j - f e provincial 
del Movimiento. 

E n loe pueblos del fci'ayecto salieron 
a cumplimentarie las autoridades y 
ier^rqlíaB.—(OEPRiA). . 

M A D R I D 6.—De 'madrugada ha 
llegado a esta ciudad el nuevo em
bajador de E s p a ñ a en E l ' Q u i r i n a l . 
D . Ra imundo F e m á n d e a s Cuesta. — 
( O E F R A 4 

N U E V A Y O R K e.^-TTodos los pe=. 
r i ó d i c o s nor teamericanos a f i rman eat 
grandes t i t u l a r e^ y en l u g a r prefe
rente que Chi le r o m p e r á el p r ó x i m o 
viernes sus relaciones con las poten
cias del E j e . A ñ a d e n que esta deci~ 
s ión p a r é c e que f u é decidida du ran t e | 
la v i s i t a que h izo a W a s h i n g t o n ett 
diciemlare e l ' m i n i s t r o chi leno de l I a « 
te r ior , Mora les B e l t r a n i , qu ien c o n 
f e r e n c i ó varias, Veces con el Presiden., 
te Roosevelt en Ja Gasa Blanca .— 
( E F E . ) • 

S A N T I A G O D E C H I L E , 6. — Ba 
ministro del Interior, Morales Belitra- -
ni ha. celebrado reuniones con el presi-' 
dente d é . la República y demás miem
bros del Gobierno. Existe una completa 
desorientación - 'acerca de los aconteci
mientos ivenidí-ros'. Morales recibió a lo» 
periodistas. manifestándoles ' que , n ó • 
reanudará su?, funciones hasta e! p r ó x i 
mo viernes. Añadió que dicho día e n 
t r ega r í a al presidente de la República. ' 
un memora ndum relativo a las confe
rencias que ha celebrado con los esga-
distas extranjeros. Por otra parte, 4e 
anuncia que la" panciilkría facil i tará ,una . 
declaración oficial, cuyo ' sentido se i g 
nora pero á !a que. despuós de las ma- . 
mfesitaciqnes hechas por Morales^ no «e I 
la da gran importancia. 

L a prensa partidarias de la ruptura c ó n ' 
e! Eje initínsifica su campaña, -anuncian
do este acontecimieme coma inmediato. 
Aunqye generalmente se admite fe rap- • I i 
tura, la .opinión más extendida- es que ' 
el presiente de Ja República cónsdltj .-
r á a las Cámaras antes de proceder. N ó 
obstante, se acepta que, dadas las ac
tuales' circunstancias, la ruptura puede 
producirse, en cualquier momento. 

¿ i L ministro de Relaciones Exteriores, 
Fernández , continúa enfermo, pero se 
e&pera que mañana , jueves, acudirá a s»4 . pl 



E L Í D E A L G A t L E O O 

L A C O I M I Ñ A 
W R 

| | H o m e n q / e a 7 o s 

g e n e r a ' e ? 

m á s a n f i g u o s 

4 D M 

R o s a l í a C a s t r o : "la otta-
V3 muier de Barba Azul" 

una solemne- recepción militar en Ca^pittu j C Q C / o O T Í T I O 

C U P p Ñ DE CIEGOS-
miiado ayer. 

551, 

E L P U E R T O . — E n t r a r o n los vapo
res " C a p i t á n Segarra'", de Tenerife, 
con pasajeros y u n importante carga
mento de,fruta, y " M o n t e Contes", de 
Villaisrarcía, xott general. Sa l ió el " R o « 
men" , con pasaje y carga, para V i g o , 
G á d i i y Canarias; e m b a r c ó aqu í cjia-
t ro t/asajeros. Se e&pera d vapor " G i -
j ó n " . con carga.. 

M A Q U I N A S U p l M A " 
D E C O S E R 1 i ' l - T i 

f A wedio din .te celebró 
uní General. 
l Han $iáo repar tidos los: premios a los coros que participaron ' en el 
emicurso de mliaeincos. , . * 

Se celebró una ^•mpáticy- fiesta infantil tte Reyes Magos organisada 
por la Asociación dé la Prensa. Hubo fiineióu teatral, reparto de juguetes 
it merienda. •' , , >*? 

V n anciano ' resultó con .herickis graves al ser atropf m'̂ n .«/>*• « « o ca-
, mioneifr. i... 

•pe espectá-eulos, tres estjsnos vmeniatográficos.. 

S a n i o d e t d i t 
SAN JULIAN.. MARTIR 

Nació de padres ilustres en Tole
do, de cuya cmtdad fué uno dé los 
prUmeros. Obispos. Acabó su vida 
apostólica a la edad, de noventa años 
mereciendo derramar su sangre fQí 
l(f fe de Jestfcviatói • :, 

tiemendes 
i D E E N E R O D E l a ^ S - — F U E A S E -
( S I N A D A I N E S D E C A S T R O 

E n la,vida y muerte de I n é s dc'Casr 
tro hay una parte, de historia y otra d« 
leyenda, que es muy difícil separar, 
porque en esa' forma ha recorrido to
do el mundo. Hi ja de una noble fa^ 
mtlia gallega, en esta, reg ión p a s ó su 
Juventud, Residiendo I n é s m á s , tarde 
en. Lisboa o en Coimbra. enamoróse 
de ella el infante Pedro de Portugal,, 
que re inó con el nombre de Justicie
r o ^ quien a la muerte de su esposa 
se c a s ó con la joven esnañpla. V a 
rios enemigos dé la familiá de Cas.-
tro, pidieron al rey Alfonso I V que 
impidiera la subida al trono de I n é s , 
ptiesto que don Pedrp' era el herede
ro del reino; para ello débia recurrir 
incluso a dar muerte a la esposa de su 
hijo. L p c h ó eí rey largo tiempo con 
estas ideas, pues de una parte temía 
por su nieto, el hijo de doña Constan
za, y , de otra le repugnaba, dar muerte 
a una mujer ¡nocente. Finalmente, 
anrovechando f i e don Pedro ors^ani-
í a b a una cacería, se dirigió al palacio 
de Coimbra, residencia del infante. 
Tnés le recibió, y fué tal la lást ima que 
inspiró al monarca, que é s t e se retiró 
sin hacerle daño alguno; pero tres de 

caballeros que le acompañaban , 
volvieron a palacio v aounalaron a la 
mfeliz Inés . H a y que atribuir a la le
yenda el hecho que se puenta de que 
don Pedro, al subir al tronó, m a n d ó 
exhumar el cadáver de su esoosa y lo 
puso a su lado oara recibir los hono
res que le correspondían. L o oue pa
rece cierto es oue la venganza de don 
Pedro contra dos de los asesinos, don 
Pedro foelho y don Diego Lopes P a 
checo, fué terribfe, núes a ambos les 
m a n d ó arrancar el corazón . 

ü n c o ñ a c de es f ' ío .nccntundible 

Un aiickiiio, con, herí tías 
graves» al ser atropellado 

por una camioneta 
Wí anciano de 82 a ñ o s , acogido en 

Ja 'Residencia i m m i é i p a i de N u e s t r a 
¿Jefiora del Rosario. Abe la rdo R e y 
¡Jiey, fué a t ropel lado ayer en 'a calle 
¿le C o r d e l e r í a p o r . 'la c sn i i one t á , 
C - 4.937 de ú n a agencia de t r a n s -
^or tes de esta cap i t a l . B n el acc i -
« e n t e , el anciano r e s u l t ó con una be -
srlda con d e s g a r r ó . , de á 5 cent imetrog 
<ie e x t e n s i ó n eü j a p ie rna derecha, 
interesando tejidos y flexores, eotu 
Susiones ea diversa^ partea del cuer-
|fO y magial iamiehto general . Se le 
ib izo l a cura ,de u rgenc ia en la C a » a 
ttíe Socorro del H o s p i t a l , y se calif icó 

estado de grave . Q u e d ó ocupando 
u n a cama en el H o s p i t a l de Car idad . 

Una. níñu intoxicada.—For habe i 
^ ¡s re r ido le j í a , s u f r i ó una i n t o x i c a . 
<'ión de p r o n ó s t i c o r é e e r v a d o , l a n i -
:fta de dcá a ñ o s Rosa r io Blanco C o n 
dales, de la calle de Troncoso 2. 

MordAdh por 'un perro.—Wué m o i -
t i í d a ayer por u n per ro . M a r í a V á z ^ 
quez Boedo, de 9 af iós . <íe Monelos 44, 
Y s u f r i ó heridas en l i mano i zqu ie r -

Quemaduras,.—Alejandro Outes, de 
l a calle del Pozo 3, se o c a s i o n ó que. 
Xitaduras en el b razo y mano i z q u i e r -
ttía, a l caerle encima una cant idad 
de cola que acababa de de r r e t i r . 

M A D R I D . 6. — Con mot ivo de 
Pascua mi l i t a r de Reyes, eí Min is te r io 
de! E j é r c i t o ha organizado unas v i s i 
tas a los generales máj? antiguos de 
cada A r m a y Cuerpo. 

E l min i s t ro "del E j é r c i t o , general 
Asensio, v is i tó al m á s antiguo con re? 
sidencia en 'Madr id , Francisco Silvela 
41, general Bresco, del Cuerpo de Ca
rabineros, que cuenta 88 a ñ o s de edad 
y l leva 30 en la reserva.' Con el"minis
t r ó , del E j é r c i t o realizaron " esta " visita 
el capi tán" general de ta pr imera re i r iór 
tpi lkar , teniente -generar Satiquet, y el 
gobernador mil i tar_de M a d r i d , genera' 
Sáenj ; de Butuagai Una c o m p a ñ í a ' del 
b a t a l l ó n del Min i s t e r io rindió honores 
E l m in i s t ro Conve r só durante íarsro r a -
to^con el general Bresco y ie ofreció 
un Obsequio. -

E l subsecretario, íoig jefes de" Estado 
M a v o r y d e m á s generales efectuaron 
otras visitas a n T i ^ - ^ e o s generales, de 
edad, que se "hallan eh s i tuac ión de re-
s e r \ ' a . — ( C I F R A ) . 

i oda es 
a s -

L i b 11 sel 
nue ce un 

Claudetí 
! buen gus-

asi c o m ó chistes, que-hacen re í r a i 
respetable. Para que e l ambiente sea. 
m á s propicio al ,fin- persegti do, se ha 
rodeado la acc ión del mavor misterio 
posible, y en "muchas pcas'pnes 

R O S A L I A D E 
CASTRO, 1 Y 3. 

Nues tra soc iedad 

P E T I C I O N E S D E M A N Q . — P o r 
d o ñ a A m p a r o S á n c h e z y C o n z á l e z , 
viuda de S á n c h e z Castro, y . para su 
hi jo , e l joven abogado don Modesto, 
ha sido oedida a d o ñ a Carmen V á r e l a 
la mano de Sítj hi ja Eleni ta , 

Con este pjot ivo reciben muchas fe
licitaciones el fu turo ma t r imon io y sus 
calificadas familias: 

— H a «ido pedida la mano de tó se* 
ñ o r i t a .Fa í i t a Roel y t í ó p e z Mi randa , 
hija de nuestros» dis t inguidos conveci
nos los s e ñ o r e s de Roel M u n c h Cdon' 
Enr ique) para . don Santiago Peres 
S á c z . - _ 

H ic i e ron la p e t i c i ó n don Santiago 
P é r e z AHende y su esposa d o ñ a Rufina 
S á e z Toj-res, padres del novio. 

En t re los orometidos, que cuentan 
con tantas s i m p a t í a s en. L a Corufia. te 
carrdiiaron los regalos de r igor , ha» 
b i é n d o s e o o n c e r t a d ó . la boda para la 
p r ó x i m a pr imavera . 

- —Por don J ) a r í o L ó p e z y Lope?, i n -
drjstrial de esta plaza, y sé esposa 
d o ñ a Concha Somoza Gonzáíe?. , y 
para m hermano don A n t o n i o Somoza 
G o n z á l e z , fué pedida á don Sabino 
Jwtz P e ñ a y su csppsa, t a m b i é n indus
t r i a l , la mano de su hija^Mercedes. Juiz 
Alyarel los . ; En t r e los novios se c ruza
ron los regalos de r igor . L a boda se 
c e l e b r a r á en el p r ó x i m o mes de febrero 

B O D A . — A y e r , en ¡a parroquia de 
F r á n z a ( F e r r o l ) s a n t i ñ e a r o n sus amo-
fes la s e ñ o r i t a Glof ia D í a z Casteleiro, 
hija del m é d i c o de aquel t é r m i n o m u 
nicipal, coi el funcionario del Banco 
de E s p a ñ a en L a Corufia don A l b e r t o 
Aler M a r t í n e z . 

A los acordes de la marcha nupcial 
e n t r ó la novia en el templo del brazo 
del padrino, don Danie l Ale r Ta r rago , 
director del Banco de E s p a ñ a en P o n 
tevedra, padre del novio, y luego é s t e , 
dando el brazo a la madrina, s e ñ o r a 
de D í a z del Casal (don J o s é ) . 

L a iglesia estaba a r t í s t i c a m e n t e 
adornada con flores e i luminada es
p l é n d i d a m e n t e . , 

L a novia lucía un . hermoso traje de 
m o a r é blanco y el novio vestia de e t i 
queta. 

A c t u ó de juez el t ío ds la novia, don 
É p i f a n i o D í a s de l Casa*!, y fueron tes
tigos don Ignacio L ó p e a Va le l l a , co
ronela de la Armada , y don R cardo 
Díaz Casteleiro. m é d i c o . 

Por parte del novio firmaron don 
Bernardo Harre i ro . funcionario p rov in 
cia!; don J o s é D í a z R. del Casal, co
mandante m é d i c o , . y <¿or. M a u r i c i o 
Lrfbón, del comercio de L a Comuña. 

Todos los invitados fueron delicada
mente cbse-rtuíado?. > 

La feliz par'-'s salió para M a d r i d y 
otras poblaciones e s p a ñ o l a s . 

y i A T E R 0 5 . ~ - ? a ! i ó nafa Barcelona 
el c a p i t á n del ' Cuerpo' J ñ f í d l c o don 
Fernando R c l d á n M a r t í n e z . 

— L l e g ó a L a C o r u ñ a , a donde lia 
«ido destinado, el" teniente •^e< I p t e n - ' 
dencta don J e s ú s G a r c í a Nave!ra=. 

—Regresaron de V i l l a g a r c í a y ; V i g o 
don Danie l G. Garra y su familia., _ 

—Regresaron a Santiago, d o ñ a Luisa 
L a d r ó n de Guevara, viuda de Por t a l 
Fradejas. y su h i jo don J o s é . 

- r - D e s p u é s de haber pasado las N a 
vidades con tsu famil 'a , salieron .para 
M a d r i d , don J e s ú s S3n7 v G a r c í a de 
Padedes, su s e ñ o r a y su hermana po
l í t ica. -

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
P R E S E N T A H O Y , O T R O D E ÍJOB G R A N D E S E X I T O S D E E S T A 

T E M P O R A O A 
GAÉr C O O P E R y C L A Ú D E T E C O L B E R T 

«n Ha. d iwntMis ima. rnmed-la mvtctum*. 'reaiissac'Óa g''an director 

% 

«41 la d iver t id is ima comedia, sapn ema 
J E R N E S T L U B I T S C H ' 

R e p a r t o d e r o p a s 

y ¡uguefes 
eh ei Pofronato 
de la C o r / d a d 

Ayer, con asistencia de la Junta d i 
rectiva, se efectuó en,, el Refugio del 
Patronato de la Caridad un reparto de 
ropas y juguetes a sus acogidos, • a los 
que también se sirvió ' uña comida ex
t raord inar ia / 

El coro de n iños de! Patronato can
tó a^er con .afinación y gusto, ante , el 
mic ró fono de Radio Nacional,^ varios 
villa>ncíco», recibiendo muchas felieita-
ciones por su actuación. 

u m m m d i e k d e b a r b a m i 

C O Ñ A C R O S O N 

íntripiepreiiiileiConcors 

de S Í D É O ! ! , erpizmi' 

por el tote íe 
Aj-er. a ¡a una de la tarde, se celebró 

en ei loca? del Centro d i los _ Tomasi-
•nos, un simpático ác to cotí motivo, dp la 
entrega de premios a ios coros, selec
cionados en JÚ concurso de villancicos 
organizado por el Frente de Juventudes. 
F u é presidido ^or el jefe provinoial del 
Moviinienito, camarada Diego S a l a » 
Pombo; por el vicesecretario nacional 
del S. E. U . , camarada Luis BescansA 
A l e r ; delegada provincial ' accidental, 
M a r í a del Carmen Garc ía ~ P e r n á s ; re
gidora provincial del Frente de Juven-
tudej, M a r í a Asunc ión Vida l Se/antes; 
delegado provincial del Frente de Ju 
ventudes, caimarada Enrique Salgado 
Tor res ; el asesor religioso de la Sec-
ción, Femenina. R. P. Ignacio I ru iñ , y 
los miembros cel jurado en el concur-' 
so, profesora señor i ta Honoria Goicoa 
y don C á n d i d o Sauz, director de la 03 
da de la 81 división. 

L^s coros premiados: primero, el del 
Hospicio Provincia l ; segundo, Flechas 
Femeninas del Frente de Juventudes ; 
tercero, nueva rama de Aprendices del 
Frente de Juventudes, interpretaron con 
gran acierto varios villancicos, que me
recieron cál idos, aplausos del numeroso 
público que as ritió a presenciar eV gra
to espfctácnkx 

Después, e! delegado cel Frente de 
Juventudes, • cama rada Enrique Salga
do Torres, pronunció unas oportuna* 
palabras felicitando a jo? premiados v 
animándolos a perseverar . en ¿u! labor 
para obtener la ansiada perfección de íá 
que e s t á n : tan cerca. Aludió al deseo de 
nuestro Caudillo de que ía juventud es
pañola sea, aíegre, y para eso tiene que 
saber cantar, expres ión verdadera del 
regocijo. 

Por úl tmio se can tó el himno del 
Frente de Juventudes.^ dando las voces 
de ri tual el jefe-, provincial de Falange. 

Dir igieron el coro deT. .Hospicio' una 
Hermanita del eítablecirnTento, los de 
Falange, Ceüta A^udin, M o k ^ ú ^ . 

] m m i M e S i iea 
. R E T I R O E S P I R I T U A L 

La? jót-enes1 de 'Acción Católica ten
d r á n hoy, en la residencia de las Hi jas 
áe "María Inmacüíada (Servicio D o m é s 
tico), su ret i ro espiritual. Por Ja maña
na será a la? once; y media-y por la 
tarde, a Tas siete. 

Se ruega la ipumual asistencia, pe
diendo concurrir al retiro todas :laé j ó 
venes aunque no pcrí-aiezcaii a Acción 
Católica. 

A F A N N A V E ' G A N T B DE," ESPAÑA. 
A N T O N I O A B A D E S C R I B E E N «EL 
E S P A Ñ O L " , E L G R A N S E M A N A R I O 
D E L A P O L I T I C A Y D E L E S P I R I T U . 
S O B R E E S T E T E M A P E R M A N E N T E 
D E L A I N Q U I E T U D M A R I N E R A D E 
N U E S T R A P A T R I A . L E A " E L E S -
P A £ d & * . © 1 L Z D E E N E R O , 

EÍ1, tpdos-' los momento? , dsnípea un 
humor firmísimo y las -situaciones .gra
ciosas se suceden sin imerrúpción. - E l lo 
«« debe,- en gran parte, a 'a actuación 
maravillosa de Oaiidette Colibert y G á -
ry Coopér, prodigio de naturalidad y 
soltura,'.a los que secundan otros nota
bles artistas, ., - . , , 

La mayor parle de las escenas de W» 
ta. producción son atrevidas, pero-la de
licadeza de maneras de C'audettc sua
viza y atempera es ío- atrevimientos. 

Y a - V o y ; "El priste ñero 
de Zenda 

La. vieja kyenda del 
supuesto rey Rodoifo y 

> u "sosias", que dió 
materia a la -novela de 
Antony Hope, y a la 
pantalla én el cine m u 
do de una notable pe-
lícula, cobra nueva v i 
da, en esta ' estupenda 
real ización de J o h n 
«Crotmvell, en la QiM 
no se saibe qúe admirar 
más , •sí í a magnifica 
grandiosidad- de los de
corados, la actuación 
verdaderamente insuoe-
raiblé de Ronald Col- Rondd Colman 
man, en dos metamor- a 
fos^s, o el r i tmo agi l i s imó. <¡.Ü« SU d i 
rector supo impr imir a una obra de 
aventuras, ctíyo género propio para m u 
chachos, se puede equiparar al, " rosa" 
para señori tas , pero dándole una altura 
que no. soélé ser la -tónica, de este u l t i 
mo estilo . l i terario. 

La. trama se sigue con ínteres crecien
te, que culmina eñ las intensas escenas 
finaiíes de gran realismo y belleza p l á s 
tica. . 

Madele-ine Carrol l , plena de sinceridad 
y dulóe encanto, no desmerece al lado del 
protagonista,. lo que significa su mejor 
elogio. Moralmente es aceptable.—M. L . 

A v e n i d a : ''Agárrame ese 
fantasma" 

Erc'ne-astracanado. al estilo del r e 
presentado por Lap re l y H a r d y o los 
hermanos M á r v , tiene nuevos i n t é r p r e 
tes en . B u d A b b o t t y ^ L o u Costello, 
mejor dicho en^Zuno de ellos, poroue 
el c o m p a ñ e r o viene a ser el t r a m p o l í n 
oara preparar jas payasadas y chistes 
del gordo. En t re el) c ú m u l o de viejos 
trucos que «e sacan- a relucir eh el 
film, hay algunos de bastante gracia. 

convierte en Una atitei 
mifedo.. As í , mies, sin « 
srinal ni. mticl io ,.nfno> 
rato, que es "e lo one 
mente, no o í f ece ren;i! 

Antes de é s t a npí;c 
tado'e! pr imer tvetiefar 
va n re«pn tac ión *é refi 
tivKlades del resurgimi 
?n todibs sus •^•oecto.? 
ción r1"! T ^ ^ - n n . 

uta de 
n f t o r i -
>Í» «.i r el 
Mora l - . 

de É s n ^ ñ a , 
ío !a d rec-

D e n s a n i e b l a 

e n M a d r i d 

& fos tres ¿e la tartíe los 
vehiaitos tenían qtie 
llevar la ¡íuminadóii 

M A D R I D , ó . — U n a dfnss n i e b l a > « / 
c"erne hoy sobre Madr id . E í tan fuerte' 
14 bruma q-;je a' diez metro 
'•ia ye pierde' ñ o r complet'-
co'nforno de ías figura-:. A 
!a tardp lo* t r a n v í a s - v yéíci 
que . Uevgr encendida ' ta 

dis tan-
vísta e l 
•tres dfi 
5 tienen 
inación 
ina d is -oara nacerse perceptioies a 

íanc ia . 
L a temperatura p?t¿- m¿< d u l c i f i c j p i 

t a m b i é n en Madrid.-- En f l resto de 
E s p a ñ a las l-iCÍijoa» l ian sido pocas. 
Unicamente ŝ  han reg «•rado tempe
raturas bajo, cero en-'I.f'-rda. 4 c^r^dos: 
en Cuenca, 3; en Granada, v: en Alba
cete y Gerona, i . - ^ fC l 'FR . -V) . 

^ C A R T H E R A -
D E E i P E C r A C I l L O S 

C I N E A ¥ E ' ^ ' ' P A 
l E X I T O T U M U L T U O S O ! dfe ¿ 

m á s famosos cómicos del. mundo BUtt 
A B B O T T . L O U C O S T E L L O V M l S -
O H A A U E H en 

AGARRAME ESE FANTASMA 
1 (En e spaño l ) 

Una película. ' de miedo ecCaloír iante ' . , ; 
de ea-roajádas.» 

Tcdo el -msndo -.desfiia por los cltses 
donde se eJíhíhí* 

A G A R R A M E E S E F A N T A S M A 
Mejor que, los hermanos M a r x y q^ií* 

Laure l Ha rdy 
TOL-BRADA P A R A .MENOHJES 
H Ó Y a las 3'45, 5'43, 7'45 y lO'SO 

H O Y 

L o s c u o t a s 6 e los 

seguros s o c i o / e s 

y e l g i ro p o s t a l 

Los empresarios de localidades 
donde el In s t i t u to carece de represen
t ac ión , a par t i r de x d» enero de 1043 
p o d r á n ut i l izar el nuevo modelo C. 1 
Vejez y Maternidad. Cuotas, que ade
m á s , de los datos c a r a c t e r í s t i c o s de. un 
Giro Postal , permite hacer anotaciones 
relativas al env ío v consta del' d u p l i 
cado de bole t ín S. V . 2. L a Ofic iná 
T é c n i c a de Correos p r o p o r c i o n a r á es
tos impresos 'y padrones triplicados 
S. V . i de afiliación i r ic ra l y de altas. 
E l recibo del Giro es suficiente para 

garant izar ei .paejo' hecho. Los impre
sos del modelo " G . I Vejez v Mater 
nidad.- Cuotas" se e x p e d i r á n al precio 
de o'15 pesetas. Los padrones, son erra-
tuttos. Los. 'derechos de. e n v í o para 
cotizar las ' empresas son los -que co
rresponden a un Giro ordinario, m á s 
o ' io pesetas. 

Los su55:diados de Vejez y • bene-
fiotarias del Seguro de Maternidad re
sidentes en puntos, donde el In s t i t u to 
carece de Oficina, r ec ib i r án por Giro 
Postal las. mensualidades^ previa firma 
de! " R e c i b í " ' c o r r e s n o r d i e n í e v pre.-
Séntación en la Oficina. Posta! de la íf 

^de vida v a u t o r i z a c i ó n , si el cobro tó 
hiciera o t ra nersona. Salvo el d.crsclK 
especial de G i r ó Cía mi tad de uno c -
dihario). el servicio c completamente 
gratui to para el d e s t i n á t a r i o . - i n que 
por exigencia o d á d i v a d c b á sufr 'r otro 
descuento. . . 

Las Oficina^ T é c n i c a s de Correos y 
Deiepraciones del I n s t i t u to Nacional de 
P r e v i s i ó n fac i l i t a rán ' la i n f o r m a c i ó n 
ore.cisa. 

E n suina, un ^ran paso en la f ac i 
lidad del cobro oe beneficios en el Sub-
s'dio de Vejez f Sesíuro de Ma tc ra idad 

MEJRCURIO F I L M S PRESENTA 
L a obra maestra del cine comtem-

p o r á n e o v 

E L P R I S I O N E R O 

D E Z E N D A 
E N E S P A Ñ O L 

E l mas grandioso roma^nce aanoroso 
v Ronald Colman, Madeleine Catroil 

T O L E R A D A P A R A M E N O R E S _ 

" I T i T s O L A N A 
H O Y , J U E V E S I>E 8 A 10 

T E D E M O D A 
Todos los d ías , tartie y noche, actuar 

c ión d é J A I M E C A M Í K O Y SU O R 
QUESTA. . 

R É S T A U R A N T E E C O N O m C O 
Servicio ele. Au tomóvi l de 1 a"3 y de 

•7 a 1 Salada Cantón Grande- (Frente 
al Café A lcáza r v A' 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
H b Y : ¡ E X I T O A P O T E O S I C O l 

M E T R O - P R E S E N T A 

C A P I T A N E S 

I N T R E P I D O S 
E N E S P A Ñ O L 

Freflcfíe Bartbolomew, Speneer ' i r a » / 
• 4 - 6 ~ 8 - 10'45 

T O L E R A D A P A R A M E N O R E S 
• Domingo: ¡Ser¿ac :o : :* l estreao! 

R O B E R T O y B E L T R A N 

K i O S C O - H O Y 
A L T O : 4. fi, 8 v W45 
B A J O : ;ri5.. 5 í5, S'ló y 10*30. 

U L T I M O D I A de í i d;vertiái£i: 
película M E T R O 

E L J U E Z H A R V E V 
Y h U S H I J O S 

t'EN ESPAÑOL) 
LTSVHB S T O N E , MÍK5KEY R O O N E i ' * 

C E C I L I A P A R K E R 



C t T O E A C IS A 1.1. V II O 

m i e f í W M C i i í a f i i S í i i i 

S e r i n d i ó h o m e n a j e 3 u n v e t e r a n o d e l E j é r c i t o 

E l Capitán General de l a Octava R e g i ó n Militar y otras autoridades 
durante la solemne recepción celebra da en ei Palacio de Ca-pltanía 

^ Ocn motivo cb la solemne Pascua 
jCütar de Reyés , ' ¡se ce lebró ayer « 

W' fas doce de4 l a m a ñ a n a ©n C a p i t a n í a 
(jenerai un í f reo&peión a l a que asis-

•pe t ron ibodag las autoridades, j e r a rqu í a s , 
p ttU(trids>5 comisiones ds jefes y oficia* 
B |gs • del Ejérc i to , imstitutos armados y 
Wm • TniOicias del Movimiento , cuerdo 
H ^ n s u l a r , prensa, y repreisenitaciones 
^ oficiaJeiH y de la v ida local. 
• p A y e r , para solemíi^zar la fiesta, 
t ond^ó el pabe l lón nacional e11 los edi-
^ K o s oficia'eS arfí como.en los de Pa-
I lanige, en és íos con las banderas de 

la o i ' gamzac ián ; las .tropas vistieron 
líjete gala, y no) ab r ió el 'comercio duiran-
t p e tocio f ! día. 
l | í También fes-tejaren el d í a con . gran 
: esplendor los periodistas c o r u ñ e s e s . 
H- Á véz, el Frente de Juiventudes 
&;:|>r<5c'éd:6 al" reparto de premios entre 
•S^-oOros de villancicos que resultaron 
• p a r d o n a d o s en el, comqjarso celebra-
fe do al ef '^to. • . 
M B p Í<» lem^lc* c o r u ñ e s e s , m u y con-

curridos de fieles, «e ce lebró con toda 
^ .w ' emr -c ' j ' i y fervor religioso 1^ fes-
Hpvida: i del día . 

AíUn"i.áuo. .se c o n m e m o r ó en diver-
B l f e Colegies, la fiesta d? l a Adoración 
jí-de ios í i -vca Magos a l ÜTiño J e s ú s . 

LA B E C S P O I O N E N O A p I T Á N I A 
G E N E R A L 

' E' sol-' m w acto de la. recepción o f i -
i , • eó C a p i t a n í a , c i ó c o m i é n z o a las 

Hfoce. EJu la plaza de! General PrancO, 
H p n ó . para rendir honores, una com-
| '*jañ(3 íi-: R?gimien.k> de I n f a n t e r í a 
H p - Z a m o r a n imiero 29 con bandera I 

banca- d gaitas, cornetas, y 
tamborcd. T a m b i é n formaron las ban-

mmr> de cornetas y t a m b o í e s de A r t i . 
H p i a , Ingenieroe e Intendencia. 

La pliiza hallaba llena ce públ ico. 
• | n el s a l ó n de" Trono desf i lamn las 

I . can is íones oficiales ante e l C a p i t á n ge-
( "nevPi LA JVÍO, Sr. D. Li l i s Soians La 
>; bsdán. quien tenia a, m derecha al 
• p b e r n e a o r c iv i l Exorno. Sr. D . Emi l io 
H f e ¡Aspe Vaamonde, goberoadoo: raili--
H p r eéñor Puej'o, • generales retirados 
peeí ioré? Arpe Vaarnonde. y Torrado, y 
HKjiníipec'vOr f a r m a c é u t i c o , retirado «e>. 
WBpt G a r c í a Segond. A la izquierda de] 

capi tán gene'rai ee hal laba el Estado 
,Mayor con ¿u coronel-:jefe señor M o -

B; 'Asis t ie ron a 'a recepción, el golber-
f^ador c iv i l , jefe provincial dtel Moví-
..•..miento y toda^ las j e r a r q u í a » de la 

Organizacaón, aicaide accidente] y con
cejales; .presidentes ¿ e i3- Audiencia 
Terrl toi lai y Pccvlncial; magistrados, 
fiscales, jueces de 'insitírucción;. P i i w -

¡ t adón provincial ; comisadlo de Recur-
' sos. flacal de. Tá^as , fiscal de la V l -

.visnda. director de E L HXEAiL G A 
L L E G O . Asociación de la Prenea, Go-

^mandanpia de Mar ina , Aduanas, a i x i -
r-ítt«ste de Faro. Cabildo. Colegial de la 
BR;'e I . Colegiata, d e r o parroquial, 

Ordenes religíosa,'s de varones, Obra» 
t ^blicas-. Oora« del Puerto, p rác t i eo í 

del Puerto.' G&misarta de Policía, 
Cuerpo de Sanidad, Colegios de Nota , 
íios, Abogados, Procuradores, Médicos , 
Pa rmacéu t i cos , Odontó logos , y de 

^Practicantes. Servicio Nacional del 
. Trigo. Delegación de Abastecimiento* 
E | t "Ifransportes. sei^vicio Agronómico , 
' W s i ó n e s . Ouerpo Ooneuílar, Correoe' y 

Teiégrafc*. C á m a r a de Comercio, 
Granja Agrícola , Reales Academias 
Gallega v Provincial de Bellas Artes, 

ij! «üectores y claustro del Ine t i t u to ; Bs-
- ^ela Norma!, de Comercio v de Artes 
i y Oficios Astíst loce. Escuela d« Tra . 
/ ^ajo. a c a d é m i c o s y miembros de dis

t intas Ordenes (Caballeros, Comenda
dores, Corretspondientea, e té . ) S o o l e d á . 
des de Recreo de esta capi ta l ; perso
nal de los disitirutos centros oficíales, 
Gobierno c iv i l , Ayunftamiento, D i p u 
tac ión , Audiencia, etc., etc. y otras re^ 
presenitaciones oficiales de ¡a v ida l o 
c a l 

Asis t ió , asimistno. una .bri l lantísima 
representación de jefes y oficiales dé to
dos Jos Cuerpos, Armas, centros y uni
dades' de la g u a r n i c i ó n , ed clero cas
trense y los jefes y oficiales de las 
Mil ic ias de F . ' E . T . y de las Jfons. 

H O C E N M E A U N V E T E R A N O 
D E L E J E R C I T O 

A continuación se. celebró el acto <k 
rendir, en nombre del ministro del E j é r 
cito, un homenaje al jefe veterano d d 
Ejérc i to , don Ricardo Garc ía Segond, 
inspector farmacéutico, retirado, de S a 
nidad Mi l i t a r , a íjuien le fué entregado 
un objeto, como recuerdo, en presen
cia de los jefes y oficiales de la guar
n ic ión . 

E l capitán general pronunció las %\-
guiéfltes paüabras*. 

E l ministro del Ejérci to , ha tenido la 
feliz idea de oue en este _ día de larga 
y ant iquísima tradición mil i tar , se r í a -
tizase un acto que sirviera para expre
sar a nuestros compañero^ que pf̂ r »« 
edad dejaron k vida activa el recuerdo | 

-siempre fraternal de los que aun sesut- j 
mos en ella, v. para ello, ouiere hac^r I 
un obsequio al m á s veterano de cada í 
A r m a o Cuerno, s imbot i íándo en é l a l 
todos los demás. . ' ' 

Ha" dado la coincidencia de 'residir en 
esta región el más veterano de ío» per- | 
fenecientes a Sanidad Mi l i t a r , que es e! | 
inspector farmacéutico don Ricardo Gar- j 
cía Segond, y yo. cumpliendo lo» deseos \ 
del general Asensio. hago entreíra per
sona hnente-del obsequio, en rot^bre de 
todos los generales, jefes y oficiales en 
activo servi^io^ expresando con ello, co- I 
mo antes 'he dicho, que no nos olvida
mos de ios que un d ía fueron n ú e s -
tros jefes queridos y respetado?, y que 
siguen consitittwendo con nosotros la , 
gran familia militar, que, ahora mas i conjunto de guerra de k India, dice : 
que nunca, ha dr mantenerse en esa>s- "Eos ^as 4 y S ds £íwro la R . A . F , 
trecha urtión oue nos da rá la fuerza n e - l atacó diversos objetivos en el terr i torio 
cesan'a para sesuir siendo, como s k m - comprendido entre ía costa septentrional 
pre, la máxima garan t ía kt -existencia { d e A r a k á n , Punta Pagoda en el ext re
para nuestra ouerida E.^paña". mo. meridional de Birmania y la ciudad 

T r i u n f a l v i a j e d e l 

R e y V í c t o r 

M a n u e l 

p o r S i c i l i a 

Durante ta revista qoe 
pasó en Pafermo, sonaron 

las sirenas de alarma 
R O M A , 6 , — E l Rey Emperador ha 

dado por terminado su viaje a Sicilia 
—informa el enviado especial de la 
Agenda S t é n n i ep Mesina—r. después 
de ocho días de, estancia, en el curso 
de los cuales el Soberano v i s i tó a Igs 
soldados y personalmente inspeccionó 
las medidas adoptadas para la defensa 
del territorio d« la isla. E l Rey, que 
pasó la Navidad con los soldados he
ridos de la capital, estuvo el día de año 
nuevo entre Io=s soldado» de Sicilia, 
con quienes pasó las Navidades él 
príncipe heredero. 

E n e l curso de su viaje el Soberano 
visitó primcrajnerite las rona« centra
les y meridionaks de la isla y segui
damente las del Norte y el Oeste, en 
cada zona, en cada sector de defensa; 
se interesó por las indicaciones t é c n i 
cas que le dieron los comandantes del 
ejército. E n cada guarnic ión v is i tó la« 
instalaciones defensivas organizadas, 
E n el curso de su viaje le fué posible 
comprobad la excelente s i tuación mo
ral de las tropas, su vigor f ís ico y su 
plena confianza en la victoria. L o s sol» 
dados, han dado muestras en todas par
tes de sft adhes ión a la '.Corona. 

• L a poblac ión de las ciudades v is i 
tadas, por el Monarca acog ió al Rey 
con visibles muestras de entusiasmo, 
especialmente en Pale'fmo, donde, en 
el momento en que el Rey pasaba re
vista a las tropas en «presencia de in
mensa muchedumbre, comenzaron a 
sonar las sirenas de alarma^ anunciando 
la presencia de aviones ingleses. E l 
Rey-Emperador, de pie en su atitomA-
vil, rodeado por sus ayudantes mili
tares, cont inuó pasando la revista a tas 
trona? en medio de indescriptible en
tusiasmo de la multitud, que perma
neció junto a ítu R e y vitoreando a la 
Casa de Saboya, mientras las bandas 
militares interpretaban la marcha real, 
ahogando el silbido de las sirenas,. 
Poco de«pué« hicieron su aparición 
aviones, de caza italianos, que fueron 
frenéticamente aplaudidos por la mul
titud. ,:: , • 

E l Rev-Emoerador ha t i s i t a á o . ya-^ 

N o t a s g r á f i c a s c o r u ñ e s a s 

E l «oro de FieehaiSfc de! Frente de Juventodes de ía Sección Fenscnitm 
obtuvo el secando premio 

E l coro integrado por acogidas en el Hospicio Pro vi acial que s a n ó el primer 
premio en el concurso de villancicos, organizado por el Frente de .Inventa. 

des de ta, S e c c i ó n Femenina 

rías bases navaüe* y un importante 
aeródromo germano-italiano, en el epe 
contemipló la salida de una escuadrilla 
de aviones de transpprte que, cargados 
de material de guerra, se dirigían a 
Africa: 

H a permanecido ocho días sn Sicilia 
el Rey-Emnerador, y ha. recorrido dia
riamente unos 2S0 ki lómetros en auto
móvi l abierto. L a sklida de las resi
dencias reales se efectuaba diariamente 
a las ocho de la mañana, y las revistas 
mílttares «se psofengaban hasta las cua
tro o las cinco de la t a r d e . - — ( E F E ) . 

a v i a c i ó n inglesa 

bombardea 

objet ivos japoneses 

en B i r m a n i a 
N U E V A D E L K L 4 - -E5 comunicado I 

A continuación, el señor Garc ía Se-
gondi pronunció breves frases- rogando 

eral s t ño r Solan»; oiie hí-9Á capotar 
rie«e lies 

de'Mandalay. Los pilotos británicos ata
caron sobre todo las embarcaciones flu
viales y cosieras, que tan importatíte pa 

E l Delegado nacíonaí 
de Prensa, 

en Valencia 
V A I M N C r A ñ .—mi delegado n a -

eional. de Prensa , camarada Juan 
Aparicio, ha llegado a es ía^c iudad en 
laá primeras horas de | a tarde. Se 
t ras ladó seguidamente al periódico 
"Jomada" en visita oficial de inspec
c ión, y d e s p u é s 10 hizo a los restan
tes diarios de l a localidad. B l c a 
marada Aparic io se propone reamu 
dar d e s p u é s s u viaje en d irecc ión a 
las d e m á s capitales levantinas y a 
C a t a l u ñ a — < O I F ! R A . ) 

L a C f i i n a nmcionol 
e n t r e n a 

ú n é f é r c í f o c a p a z 

d e c o m b a t i r 
a l lodo d e l J a p ó n 

S H A N G H A I , á E í ^cÉ^Gmo Ña*» 
cionaá -̂ ' -.ino iva. i ¿doblado sus ««fuerzo* 
desde el comienzo de la suerra en «i 
Asia Oriental para consegiiir. entrenas 
un ejerc ió capaz de comlbátir al lad» 
de su aliado «1 Japón, ha declarado el 

f1 eneral Liu-Y«-Fen, jefe del Éstadíí 
, íaj'or General de) Ejército Nacional 
* chino*, f-a admimstración deí referid^ 
j ejército—aña<íió~-ha sido modificada pa« 
| ra dotar 4e mayor efectividad a los 
Imanaos y los Ministerios de Guerra y, 
| Marina han quedado sometidos al con* 
jtrol de una comisión integrada por «l£<-
meatos exclusivamente militares. 

Con respecto a la producción de aia« 
[ t e m í de guerra, señaló que 37 buque* 

ha» sido consíruídos en le« astilleros 
diinos.el pasado año y que en el misino 
período han sido reforzados ;ío« campa" 
•mentos militares de Wei; .Hai-Wey v 
de Cantón 

ií-fro del Tijército el j pe! juegan en la* comunicaciones jatio-
m á s sincero a^radeci- nesas. La mayor parte de las incursio-

inena-j q w acababa de'nes fueron realizíídas por aparatos d̂e 
t bombardeo tipo "Huclson" o por caxaí. 

i de sa auíiíeridad cas- volando junta o separadamen'te. En to-
tameníe amotivo. í tal, m á s de sesenta ímfoarcaciones de di -
D F PI•F.rR/;?^'::; j ferentes t a m a ñ a s fueron bombardeadas 

o ametralladas, de las cuales p o r lo me-
•nos tres fueron hundidas seg'uro f íen
te a ía isla de Ram^ee. al Sur de Akváb . 

con pnncipal de Caprtama para presen- K & dia 4. formaciones de avbnes 
ciar el desfile de hs í u e m s oue ^ b i a n « B ^ ^ ^ bom^óteron las posicio-
formado para rendir los honores de or-¡Iieí. japot¡esa,? en Iá r ^ ; ó n oocióental da 
denanza. i Raf!h;?aune 

F l d e ^ m w b r i l l a r e , fné^ presen- Ayer po; ¡a tarde, aparatos « B l e n -
ciado por el mAfcco que se baojs con- U ^ » » s o l t a d o s por « ¿ a s . atacaron él 

I nudo ferroviario de Mandalay. reg'utehi~ 
ídose impactos directos sobre las prínci* 
| pales vías fér reas . 
j Todos nuestros aparatos Han regresa-

¿api tán general i 
s<* asomaron al bal-

babís cort' 

sreg-ádo en la piara. 

TEI^EFIONOS P E 

E L I D E A L G A L L E G O 
A m r a N f S T R A C l O N 1542 
R E D A C C I O N 1177 y 15»4 
R e d a c c i ó n en- el pr imer piso. 

do de estas ipcracione? 

C O M P R E A P L A Z O S 
Donde quiera 

S I N C U O T A D E E N T R A D A 
C M M T O S A C O M E R C I A L E S £ I N D U S T J M A L E a 

S. E . D E C O M E R C I O Y C R E D I T O , S. A. 
- Suau í sa i en L a C O m ñ a : San A n d r é s . 7 

> BteriínsaJeí «n; Bilbao. Oóndoba, Pamiplona, Sevilla, Santander y « a n S e b a s t i á n 

C O N J E T U R A S P A R A E L AÑO 1 9 « . 
" E L E S P A Ñ O L " R E A L I Z A E H K L 
N U M E R O 10 D K L 3 D E ENiERO, L A 
MAS I M P O R T A N T E E N C U E S T A S O 
B R E E L N U E V O AÑO. , " L A L A N Z A 
ESPAÑOLA", " L A C L A V E D E L A 
G U E R R A E S T A E N E L M A R " . «LA 
C I E N C I A " . « E L T E A T R O " . " L A S 
C I E N C I A S P L A S T I C A S " , " E L M U N 
DO". MLA N O V E L A " , E N T R E V I S T A 
C O N P I O B A R O J A , SON L O S T E 
MAS Q U E , T R A T A D O S P O R - R I 
C A R D O M U N A I Z , T O M A S B O R R A S , 
G A B R I E L L A I N E Z , F E L I X B 0 R J A * 
E T C . , H A E L E G I D O " E L E S P A Ñ O L " 
P A R A E N F O C A R P R O F E T I C A M E N -
T E L O S M E S E S D E L AÑO 1943. 

O Q f n m Q m 

DE INSUPERABLE CALIDAD 

Un control paírmaiumt* y « s e r o p v t e t o apompa-
M IB iabrícac ión do las tabletas de ASPIRINA 
Bl nombre "ASPIRINA- y la eras . f e » * * , 
sada tableta, geranttaan pata siempre su cualí . 
ú*ú «xaem, puresa absoluta ¡f efecto Indiscu
tible en lo* resfriados, reilmaitsmo, gnpe | 
dótom. 
Es toü m m siempre ASPISUf A en casa, pm» 
t a m b i é n a » s o n * » n i e n t e commltas con s é 
m é d i c o a tiempo, pees ios resinados pueden 
Mner e « M e m t e n e i a s dasapadables. 

A C S O L E R A 
BERNALDO DE Q U I R O S A S P I R I N A 



É I . 10 C A Í ; a A t L E Q 0 

e-todo 
P O C O 

Je* o i f íco núm 117 
os s e n e s ee eo 

L o s p r i m e r o s a p a r e c i e r o n e n E s p a ñ a e n 1 8 5 0 . 

E l n ú m e r o d e f í l a t e i c o s s e c a l c u ' a 

e n u n o s o c h e n t a mi l 

Por Rafael Solazar Sota 

¿ Q u é hizo al ver a su madre.'' 

e R T T C T G R A M A 

Horizontales; .s, L u w a d andaluza. 
B . Fábrica. C . P'teden sobarse, D . 
XÑjeños, Granél. E . pomipa o boato. 
Ciudad italiana. F . > Pueblo de Lér i 
da. Fiírura goemétr ica . G . Lepidóip-
teros. H . Pueblo de Granada. I . I s la 

L o s sellos conmemorativos del C e n 
tenario de San Juan de la Cruz, , ,au
torizados por ley de Hacienda, apro
bada en reciente Consejo de Minis
tros, circulan desde hace unos días 
por todo ©1 territorio nacional. Y a tie
nen, pues, los f i latél icos, un nuevo tim
bre postal con que enriquecer s-us co
lecciones y una preocupación no pre
vista: la de recibir, durante estos días, 
cartas—que qiuizás ellos miismos se es
criban—-franqueadas con los sellos de 
Q'20, 0,40 y 0,75 pesetas de la nueva 
emis ión . 

L a cosa, a primera vista, no parece 
tener imiportancia. ¿ Q u é m á s dá un 
sello m á s o menos, como no sea para 
los chiflados qiue, todavía hoy, en es
tos graves momentos porque el mun
do atraviesa, se dedican a coleccionar 
sellos de correos? Y , sin embargo. 1c 
cierto es que el negocio de sellos su
pone en E s p a ñ a cien millones de pe
setas anuales, incluidos importación y 
exportac ión y el que proporcionan co
leccionistas y comerciantes con sus 
tránsanpkmes oue l í egan a cifras i n 
sospechadas para eh profano. Se calcu
la en 50.000 pesetas mensuales en di-

' visas, lo que produce la exportac ión a 
í pesar de qüe, como es lóg ico , está 
ahora muy, reducida a causa de la gue
rra mundial. Como puede verse, la co
sa no es para desprciarla y bueno se
rá agregar, para que el lector se de 
una idea de la importancia que los se
llos representan, oue el número de íi 

Verticales: i - ..Invertido, villa d d 
P e r ú . 2. L e t r a gn«Sfa. 3. Venden cier
tas vestiduras, 4. Demostrativo. N o m 
bre de mujer. 5, Invertido, hablaré. 
M a m í f e r o americano. 6. R e y mi to lóg i 
co. Conjunto de voces. .7. Llenas de 
lodo. 8. E n eí río. 9. Masa encefál ica. 

C O Ñ A C R O S O N 

K a v a e n 

BOMA, 6.----Oottiwinicí«¡o de guerra 
italiano: -

"No gg h a nrocteskío nimgün acón-
icxsmienito nátiaihie en eector dfe 

L a cj^iátencia de los sellos de xCo-
rreo« data, en España , de 1850. E l 
día i de enero de dicho año, se pu
sieron por primera vez a la venta, 
autorizados por un R. D. de fecha 24 
de octubre de 1849. Inglaterra, que fué 
el primer país que: adoptó este huevo 
medio de franquicia—hasta entonces 
el pago de derechos corría a cargo del 
receptor de la carta—-debe a Rowland 
HUI el genial procedimiento de abonar 
impuestos que, en el traniscurso de .los 
años , l legaría a suponer- millones y 
millones para el Estado. E l s i s tema' fué 
adoptado sucesivamente por todos los 
países del mundo, con tal éx i to , que <? 
los 25 años de aparecer el primer se
llo, las variedades emitidas por las dis
tintas naciones, suinaban 1.391, de las 
cuales 841 eran de origen europeo. 
Hoy se calcula, al cabo de los 100 
años , que la cifra rebasa las 80 mil 
emisiones. 

Pronto surgieron, como» consecuen
cia obligada, colecc ionis ías , sociedades 
o agrupaciones de é s t o s y, todavía a l 
go m á s importante, periódicos' exclu
sivamente dedicados a los filatélicos. 
E n cuanto a las colecciones las hubo 
en todas las épocas y países y. de to
das las categorías , siendo famosas las 
de los reyes de Inglaterra e Italia, la 
del Zar de Rus a, la actual del" Presi
dente Roosevelt, que ha llegado a pa
gar hasta 100.000 dólares por un se
llo raro,, etc. etc. Y las sumas que a l 
canzaron esas colecciones cé lebres da
rán también idea de cuanto decvmo». 

m DE PRONOSTICOS DE F O T B D l 
Organíiado por "EL IDEAL G A L L E G O ' ; 
en coioboradón con nuestro colega "VA" 

"íodas las semanas se e torgcrd un primer premio de 500 pesetas, tin 
segundo de 100 y cuatro mós ^íe 50, Los cupones se ¡ j í sertarán-sólo en 
los númerós del martes, ñi iércoles y ¡uev^s. Remítanlos, a EL IDEAl 
G A L L E G O , Rubine, 10, La Coruña. Siempre se adiydicdrá'n jos'premios 
entre los que acertasen totaJ o aproximadamente. Todo concursante 
al enviarnos su c u p ó n se somete oí resultado dei escrutinio y renuncia -
a formular rec lamac ión alguna. Ultimo día de admis ión , los s á b a d o s 

o las diez de la m a ñ a n a 

R E V I S T A D E L H O G A R 

3 P e s e t a s 
ENCUENTROS DEL DIA 10 

A. A V I A C I O N 
B A R C E L O N A 
BETIS 
C A S T E L L O N 
Z A R A G O Z A 
D E P O R T I V O C O R Ü Ñ A 
CELTA 
FERROL 
A L A V E S 
ELCHE 

V A L E N C I A 
MADRID 
A. BILBAO 
O V I E D O 
SEVILLA 
G R A N A D A 
ESPAÑOL 
V A L L A D O L I O 
SABADELL 
HERCULES 

Sê  marcaron en los diez partidos un total de r . . . . . . . . , goles 
(Táchese con tinta y trazo fuerte e! equipo que se da como derrotado. 
Cuando se pronostique el empate, dé jense sin tachar los dos equipos). 
Nombre Apellidos 

Calle o plaza Pob lac ión •*•«•<«*••««•••*•*«><•••• 

latelistas que hay ^ n ^ s t ™ P^^^^^ B r i t á n i c o / p o r ejemplo, 
pasa de los So.ww, ^ « « ^ ^ f * donadi por T . K . T a p l i r i ^ e va loró en 
recientes. H a y ademas, exdusivamente I ooo ^ 0 de {rancos. ^ ^ Barón F t , 
dedjcados al negocio de sellos, esto es. ^ ía del Mjrábatld) todavía consi-
a la compra y venta de efectos t im
brados, 150 comerciantes matriculados 
con todos los reqa&itos que la ley exi-
se, de los cuales alrededor de un 10 
por 100 pueden dedicarse tamibién a 
la exportac ión . Digamos, en í n , que e4 
propio Estado ,creó recientemente la 
Oficina Central de Filatelia, encarga
da de marcar las normas por las <me 
deben regirse los filatelistas y comer
ciantes y de orientar y estimular la f i 
latelia en todos sws aspectos. 

K a e l írenite de Ttoez , viva adtá-
l í ldad de la» paitrullas de reconocimlen-
I» de .uno y otro beiligera'nte. 

.Treg aparaitos fueroin derribados por 
l á av iac ión alemana. 

OEfei el •duirso de un eomtoatie librado 
* l á de enero, a d e m á s de los prislorie» 
tos ya fieñaiiados, fíuepan caiptorados al 
«stemifo mvevíe cañones , algunas ame. 
Érallaponas, numerosias armas de I n -
íaai-teaia y desferufdoB 30 veiifonlos mo
torizados. 

Noieetros bcaxtbajdieam ataxsaron efl-
« e a m e n t e los pueirtofi y depósitos de 
Asrgeí, Bugia y Ptiifilippeville. 

Los aviones uoiiteamericaaos e íec -
tuaroD, una iniouiiisión eoñfcrs Keruan, 
« 1 Túneas, y causaron ©uataro muer-
ios y seis heridos entone la. población 

U n Ijidroavión c!e nuestra aviación 
de peconociimento marí t imo, en el 
«dirso 4e una mis ión en é i Mediterrá
neo occidentaí!, fué atacado por dos 
¡easas británicos; el aparato Italiano 
logró derribar a :os dos a^'iones ene-

T j H T A 

mígos , d e s p u é s cte i i i i t iaí , y 
con/jmpac!C08 a su jboáe y oftn un he-
l i d » a bordo " . — ( E F E ) 

PARTES INGLESES 
E L CSAIRO. 6.—Oomunicado conjun

to dlel Ouartteil Generad bntániieo 
driente Medió ; 

" E n el eieotor de nuestras fueraa* 
^terrestres nada que señaáar. 

Durante la jomada de asyer, no se 
regáistraron operaciones aéreas de im-
prntencia b-obre Da zona df batalla. 
Bómbardieros pesado® aliados efectua
ron un aitaqüe diumo cowtra S v m . Be 
obsfervaron "ünpaOtoe en rouelleB y edl. 
ficios. Uno de nuestros caaag de gran | 
mdáo de acc ión derribó un bombar
dero a l e m á n , frente a la isla de L a m -

De ©stae op^racioneis y otra* prece-
dientea. no ha^. regresado uno de nues
tros aparaitoe",—(EPE). 

• , * • * * 
E L OAijDRO, e.-nOficia mente se 

.anuncia que el Octavo Ejército h a ocu
pado Btíierat, a unos 100 ki lómetros al 
Oeste de. Sirte y situada en el punto 
donde la carretera litoral se interna 
para evitar las marismas" costeras. ~ 

• * * * 
BHRiLIN, 8.—-A mediodía del 3 de 

enero, aviones alemanes del tipo 'Jun-
kers 88, a r c a r o n en Africa del Norte 
un aeródromo anglonorteamericano, 
situado en ©3 At 'ás . Atacaron por sor-
presa; j a primera oleada picó sobre la 
pista de aterrizaje, donde se encon
traban numi&rosso& aviones, solbre lo* 
cuates fueron axrctfaiá&s las bombas asi 
como setofle laa inísitíalaciones empleza-
das a l borde de la pista.. Los dispa
ros ant iaéreos cOtnepzaron inmedtata-
memte, con une gran densidad, por 
los. e a ñ o n w ligeros, no pudiendo impe
dir que una segunda o'eada "de aviones 
alemanes efectuasen sus ataqués. Nu-
meroaa* bombás cayeron en las insta
laciones, é n jas que provocaron nu
merosos Incendia . T r é s aviones que 
se encontraban en eí' suelo quedaron 
deatruídos.— (EFE». 

. • .»••• '* * 
liOflSTDREJS, 6— Oomunicado del 

Ouarfei General francés del* general 
I^otero del A í i i c a del Norbfe: 

"Mejoradas las condiciones almos -1 
fericas, las tropas francesas han reanu
dado su avance e » L ib ia meridional y 
se han apoderado de una. posic ión ene
miga importante. " , , 

L a s columnas enemiga-s que inten
taron reconquistar & posición fueron 

guieron m á s altos precios. S e g ú n los 
técnicos , l a mayor suma pagada por j 
una co lecc ión comple ta / fué ' de í;7.Soo i 
libras esterlinas <la libra, al camibioj 
Dii.cial.yaie hoy alrededor de 40 pese- ¡ 
l a s ) c:?rá;que ««"díó por ; la famosa ? 
co lecc ión de P : Castla que s ó l o se í 
componía de sellos de Europa. ^ ^ | 

¿ Y en. Europa a lcanzó f?mbten im
portancia la afición a IOK sellos de C o 
rreos? Indudablemente .aunque sin lle
gar a las exageracióries de tFrancia e 
Inglaterra. E l primer f-latélico ep 
nuestro país fué don Santiago Angel 
Saura que. eñ Barcelona, allá por el 
año 1850, compraba los sellos usa^ov 
Poco tiempo después , en 1864. se im
primió en nuestra Patria el '•Manual 
del coleccicmista de sellos de Correos 
de J . M . V , de C Hubo igualmente 
entre, nosotros sociedades filatélicas 
—la primera de las cuales fué funda
da por don Francisco Carreras C a n 
di, en Barcelona—-v hasta se celebra-
fon Congresos, como el de Zaragoza, 
•de 1008 e íncius® una expos ic ión , la 
organizaida en .Valenciíi al a ñ o signien-
te. • 
. Y el Estado cuidó ñ-e fomentar esta 

afición a coleccionar sellos de. Correo'? 
v a instruir a'las gentes sobre la uti
l idad de hacerlo, concediendo en más 
de una ocas ión franquicias portales que, 
de una u otra forma prestasen servi
cios relevantes en é s te - sent ido . As í lo 
tuvieron don M a r i a n o - p a r d o \ F i g u e -
ro?.., que hizo famoso el s eudón imo de 
"Thehrtssem 'V'Diesro Castell.. autor de 
una "Cartil la Postal de España", en 
h que daba regías cana pqhef'bien ^as 
direcciones: Antonio Fernández D u 
ro, etc. •• ' f 1 

No hay, núes , razón para que tome-
rrns-demasiadn a broma a quienes 
sienten la pasión de coíecc:onai- sello" 
de Correo*. 

. - fColaboractoh L O G O S V 

motimuYEtm 

cef i ! / 
H a sido dado de alto en Barcelona, 

por ?! doctor.Moragas, que le asist ió 
en ja clínica deporti
va, el defensa iuterna-
cipnal Oceja, del A t l é -
t ico de Bilbao. L a im-
oortante lesjón que 
snfría ba quedado to
talmente curada des-
noés del tratamiento 
a que ha estado some
tido. Según opinión 
facultativa. Oceja es
tá va en condiciones 
de reanudar sus^ en-» 

trenamientos y poder de nuevo, jugar 
al fútbol. E n el rápido de Bilbao ha 
salido para la capital vizcaína donde 
se pondrá de nuevo a las órdenes de! 
Club cuvos colores defiende. 
H O Y ' H A B R A E N T R ^ A M C D E N T O 

E N B I A Z O R 
E s t a tarde se efectuara un entrena-' 

miento en Ráazar, después del cual, y 
a la vista del estado y la forma de 
los jugadores, es posible que quede 
Resignado el equipo que h á b r á de con
tender el domingo cotítra el Granada. 

V I D A N U E V A , por Galindo 
— Y o soy muy dormi lón y me 

jpasó el día durmiendo sobre el la-" 
do izquierdo. 

—Pues tiene usted que cambiar 
de vida. 

— S í , señor . A ñ o nuevo, vida 
nueva Ahora voy a dormir sobre 
el derecho. 

Laboratorio de Análisis 
industriales 

Anál is is de Minerales. Preparados 
Industriales. Materiales de Construc

c ión , Abonos. Tierras 
J , M / L A B A R T A 

Profesor A. de la F . de Ciencias v del 
Instituto 

General Franco, 44, a.V T e l é f o n o , 1857 
... v 1 i ' U - i / I >> t O M h'< )S .TF ' 

DOLORES G O L P E S 

BACIAS - E N E L E Q U I P O D E L 
S A N T I A G O 

SANTOIAOO, 6—-Por tenw que 
aUisenitíaTsie de essta ciudad, ha cesado 
en el cargo de entrenador del Club 
Santiago, el conocido deportista señor 
Cornea. 

También causaron baja en el miemo 
equipo,- debido a iguai causa, ios no-
táblee jugadores Nonell. Navaírro. V i . 
la nov a y Giró, 

8 R E V E A 1 E N T 6 
Eí pasado domingo «e desp iezó a 

Vil lagarcía de Arosa, el F í a y i á / E . D . 
de Padrón para contender en partido 
eliminatorio contra el Elcano F . C- de 
aquella villa, que resultó eliminado por 
el tanteo de tres a cero. Con este re
sultado pasa e l Flavia. SÍ la fase fina! 
reinando indescriptible, entusiasmo . en
tre su l e g i ó n . d e a^- ^"dores. ' 

E n un comercio céntrico dé esta lo-
cal'dad, será expuesta; uno de e t̂o.s 
días la magnifica copa en litigio, 1 

— E s probable que el guardameta E ^ 
quiva que ha regresado djefinrtiyamenn 
te hace días de las islas Canarias, an
tes de que fiche por el Real Madrid, 
llegue a un acuerdo con la U n i ó n De
portiva de Salamanca, para defender, 
la'meta de/este-equipo en los próxi-
ITÍOS encuentros. 

B A L O N C E S T O 
U C E O D E M O N E L O S , 35 

I N G E N I E R O S (1) , 
T a l como anunciábamos en nuestra» 

columnas, ayer tarde se celebró en ía 
magníf ica pista del Liceo de Artesa
nos de Monelos, el partido dê  balon
cesto entre el equipo de esta Sociedad 
y el de Ingenieros.' re^uHando vence
dor el primero por el tanteo arr'ba 
indicado. 

A pesar de la lluvia qwe c^kyó do
rante ei transcurso del partido, que 
deslució un poco el misrho, se com
probó la meior preparación física y 
adaptación a la pista del equipo pro
pietario, í r 

Se alinearon los equipos a ía^ ór* 
denes del colegiado federat:vo señor 
Barrés ; 

L-ceo: Llobis. Dardiñá (ib. Bardos. 
(2t ) , Lozano f4) y Guardia (6). 

Ingenieros: Sales. Sabate í . Pujol. 
Badillo v Cabot ( i ) . \ 

KvtciTivo r o k o un oiv^ 

S i J ü P Í E M O 

j . P i / / z v C É - m a 

H E R C U L E 

ALIVIA TODO BOLOS 

C O N S I G A U N B U E N E M P L E O 
bien remunerado y de gran porvenir estudiando cómodamente en su casa sin dejar M 
sus ocupacioncs.en sus ratos libres.con reducidístmo coste y con el mínimo esfuerzo i 
nuestro curso de COfíTABíLIDAD P0Q CORRESPONDENCIA cldro.senci«o.a) alcance de | 
cualquier inteligencia. Pídanos ahora mismo folleto gratis con detalles y cendicionev 

A T E C O -
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S e c c i ó n M m 

• Ep-I-
— D I R E C T O R I O D E MISAS 
• p5'a 7.—De infraoctava de la • 

fartia. Misa de la Fiesta., . , 
S \ N J O R G E . — E n esta ¡s-lls'ia 

alebrará boy. primer jueves del 
ZñÁ en acción de gracias por los bene-

recíb:-doá-.cn el. que .terjmna y 
impetrar la proteecron en el que 

-nmienxa, una soiemmsmia tuncion eu-
.-sristica. Por la mañana., a las. once, 
S«a cantada a toda orquesta, y los 

i " ' ^ de la tarde. .a las siete, con ex-
rioosicíón derSantisimo. sermón por el 
o 'P,-Pasiotiisla Scratin de l.. Merced, 
v Te-Deum. 

SANTA L U C I A . — Hoy, jueves, 
.-¿íebrará sus cultos mensuales^ la Co-

•íradia-de Nuestra .Señora del Sacrrado 
Co-azón A ía> odio v media., nv.sa de 
-omunión en el alta- de la Vircen. y 
,í eiercicro de la tarde, a la? siete. 

SAN J O S E D E LA MONTAÑA 
(P?. Capuchinos).-Hoy habrá solemne 

'•jueves Sacerdotal. En la Hora Santa 
•él P. Enrique. María de Cérico hará 
lutias* breves consideraciones sobrede! 
orh?cn « importancia de esta devoción. 

J k . X C H A 

SANTIAGO / 
S A m i A G O 6.—ÍEn la, S. I . Cate

dral ha tenido lugar esta m a ñ a n a 
fuación solemne y procesión mitráíia, 
icón motivo de la fiesta de la Eípifanía 
del Señor. Ofició de preste el canó
nigo maestrescuela IX Euialio I r i -
iberrl, y lugar del señor Arzobis
po, predicó el Canciller del Arzobis
pado D. Angel Pascuas, 

— " En el Palacio consistorial se 
celebró al medio día la anunciada re-
Tcepción de la Pascua militar. Presi
dió el comandante mil i tar de la pla
za y asistieron el Prelado, el Alca l 
de, jerarquías y otras autoridades, 
asi cómo representaciones de jefes 
y oficiales de la guarnición. La bani 
da municipal dió un selecto concier
to. Durante todo el dia ondeó el pa 
ibellón nacdbnal en los edificios pú 
blicos. 

— Siguiendo la tradicional cos-
tumbre, fueron a, cumplimentar al se
ñor Arzobispo el Rector con los de
canos y profesores ^de la Universj-

E l S e g u r o O b l i g a t o r í o 

d e E n f e r m e d a d 

T e x t o í n t e g r o d e l a L e y 

dad y una comisión de la Arcbico-
fradia- del Apóstol Santiago. • , . 

— Por el administrador de Ren
tas públicas, juibilado, D. Ricardo 

tniía. Sirvióle de padrino de altar ci 
dignisiino párroco don Francisco Amor 
.Méndcz.' Oficiaron «le diácono y mb' 
diácono, rcspectivameiTte. el hermano del 

García, ĥ a sido pedida al señor deán ? misacantano, don Joáé María Pérez Gu 
de la Catedral, la mano dé su sobri- i tiérrez, cura de Cúbelas, y (ktn Tose Ma 

f c) La «jue comT l̂e a los órganos 
. oficies • dte Sanidad. ' . * " 

Artículo cuarenta y 0*^0.—La ins-
«ccióti ée la gestión adrainisftrativa del 
ISeguro cbHgratorio (k, enfermedad co-
nwspoítde a ios mismos órgano? a las 

><pjj» te .legislación general atribuye la 
înspección administrativa de los demás. 

• KiSiros- sociaíés. 
' C A P I T U L O NOVENO 

Jurisákcián y sanciones 
-Artículo • cuarenta y seis.—Las cues

tiones de carácter contencioso en las.que 
te discutan derechos reconocidos o que 
« reconozcan a" favor de los beneficia-
íibí éd Seguro de enfermedad o. en su 
Hlp, d sus derecho-habientes, serán de 
^•ásx&tisk-z competencia de la Magis
tratura del Trabajo, 

| .• Articulo cuarenta 3' siete.-—Las .recia-
!̂ KW!oní5. de ¡los beneficiarios .0 de m 
wSédbo-íiabieKíe 5, cuando versen sobre 
síeítttivitíiad, y aplicscjón tle mi presta-
f$i0(® sanitarias en - su- •aspecto técnico-
»íáitótavivo, serán réméJtQS por los or-
• laísmos gesicres uvl Segyro a quie-

S E o c i o i i m m 
Dr. Víctor Fernández Alonso 
* Medicina General ~ Rayos X 

Hwaa de coneu.ta: De 11 a l y de 4 a 6 
S, Andrés, 116-Jl.0 Tel. 1344 La Coruña 

José Folia Fernández 
Síedicina General y Traumatología 

.. Vías Urinarias Piel y Cáncer 
De 10 a 12 y de 4 a 6. Marcial del 
Adalid nüm. 1. Teléf. 1286. La Coruña 

f ' L . Sánchez Mosquera 
Wt: Oídos, Nariz y Garganta 

• £ / Consulta: De 10 a 1 
Compoetela nüm 8, sésfimdo 

« • ' i (Gasa Víturro). Teléf. 1474 

m í - C. Aivarez de la Cruz 
¿«fe ^ la tíllnlcá de GARGANTA 

m a i Z Y OIDOS del Hospita] Militar 
«eanuda su consulta Federico Tapia 
r 51-55. De 12 a 1 y de 4 a 6 

Dr. Godofredo A. Robles 
Tratamiento de Hemorroides Fisuras 
"stoilaa. Salida Intestinal Varices 

Üloeras. Hidrocele sin operación 
«caemas. Reumatismos Mat r i í y 'Ciru-
5» general. P. de Lugo, 11-1° Dé 10 a 1 

P a b l o U r l e l 
Del Dispensario Antituberculoso 

Aparato respiratorio Medicina interna 
' Rayos 2 
Mmpjéa del Amboage 18-2.° (Frente 
m.\ a la Estación) 

.nes corresponda, y en aleada por la Di
rección General de Previsión, previo ytí-
forme de la Aíütoridatd saniíaria com
petente o, en sm caso, de los Colegie» 
profesionales correspondienites. 

Anticuilo c enta y ocho.—-Se' incu
rrirá en; sanción por los actos u omiíio 
neis que implicuen' fraude o vulneren lo§ 
derechos de los beneficiarios con- m-
cumplimien'to dietl Régimen de _ Seguro 
obligatorio de- enfermedad, o impidan, 
.pepturiben o difieran el servicio de las 
iiísipecciones. 

Él ReglanKnto^detenminará los casos, 
la caflidkd'y la cuañtía de- las' sanciones 
correípondiienites. , . 

Artículo cuaraiita y nueve.—Las san
cionas discitpílíniariais o adiministratóvas 
exig.iibks r̂eg'lam'enitariamen'te no éximi-
ran de otras responisabiilidades-de orden 
legal en oue se incunriiese. 

. Disposición adidomí 
. &. Ministerio de Trabajo^ dictará las 

dis.posiciones canioilementarias que se 
prieciisen para la ejecución de estg- Ley, 

Dlsposicio-n-cs'transitorias 
. rirrmera.—La desdgiMíáión de médi

cos del Seguro será hecUa al implacüta-rT 
se éste mediante coupiirso, en el cual 
serán méritos preferenites los servicios 
pye&fadois cotí t\o>inbramíetito anterior, al 
dxcioahb'; de julio de mil novecientoií» 
treinta' y seis, entidades privadas que 
practiquen el Seguró de enfermedad, y 

ría Blanco Méndez, de Cedofelta. Én 
lugar preferente estaban s-us padres, 
hermanos y demás familiares, que reci
bieron luego la sagrada comunión. _ Cer-
ĉ i del presbiterio se encontraban tam
bién ios padrinos de mapo. que lo eran 
los del bautismo, don Laureano, y doñ* 
Maria Josefa Pérez y Pérex.. 
, Después, del Evangelio, ocupó la sa

grada, cátedra' el M. í. Sn D, Ricardo 
Marta Amor Méndez, canónigo de Moa-
doñedo, quien disertó sobre el importan
te tema: "Poder que'Jesucristo confie
re al sacerdote sobre su Cuerpo real y 
místico, y beneficios iue en el 'orden re
ligioso y social a .la Htimánidad repar
ta la acción sagrada del sacerdocio ca' 
tólico". . . . . , 

Aií ofertorio, «no de los niños del 
Catecismo, que rodeaban eii aliar, salu
dó en sentidas palaV3* al antiguo 
ailumno en nombre de todos. Haciéndo
se intérprete de sus compañeros, que lo 
son los niños todos de la parroquia, pe
día que . cerca de- ta • Hostia sania colo
case esté Catecismo y a su queridísimo 
director, para que el buen Jesús . los 
bendiga en esto día solemnísimo, primer 
viernes del año 1943, con una bendición 
extraordinaria de gracias, 

A3 lado del altar daban escolta de ho« 
ñor cuatro carabineros armados, al man
do de Un cabo, rindiendo así tributo de 
cariño .y de adhesión al nuevo sacerdote 
don Laureano Pérez Gutiérrez, que en 
los días de nuestra gloriosa Cruzada na-
ciónoí, obediente al llamamiento de la 
Patria, sin regateos, smpo intermmoir 
sus tareas escolares, vestir el honroso 
uniforme de soldado y empuñar fes ar
mas en el campo de la lucha en defen
sa de Cristo y dp España. 

Villaosende conservará de esta'emo* 
clonante fiesta religiosa grandísimo re-f 
cuerdo. Nuestra erahorabuena a la pa-
rroemia, a su celoso cura, a! mievo sa
cerdote, a sus padres, hermanos y de
más familiares," y a todos, los fel-igreses 

PUERTOIWARIN 
En la Itd ŝia parro-'ial de Puertoma 

rín, «¡antificaroh sus amores la señorita 
Hortensia Vázouez Arias, de distim^ui-
da fami¡íia de esta v;lla, con el bris'sda 
íe Infantería, don Manuel Riveía Dié-
guez. 

Ofició en la ceremonia el cura párro
co de San Nicolás, don Domingo de la 
Fuente Cela, quien nroramció en el acto 

pretación del "Cara al-Sol". una elocuente plática^ actuando de pa-
— A d ; s cinco dé la tarde, tam^ trinos doña Mamiela Arias Fernández 

-bién en la Sección Femenina, se efec- v don Cánd'do Váznuez Pía«. padre de 
tuó la entrega de aguinaldos de Re- ha desposada y aicalde de este nstmici-
yes'a las familias denlos voluntario^ ! 0;a 
de 1» División Azul. Fué entregada! ¿ÍÓ {e det acta el señor juez muni-
a cada una. de las familias, una ced. clpal, don Manuel Vázquez y Vázquez, 
Uta conteniendo un kilo de turrón, uu I firmándola romo testieos, por parte del 
kilo de mazapán, dos botellas de v i - ; novio, don Manuel Parga. - industrial -de 
rio español, un kilo de emibutidos, dos j T«go: don Antonio Rivela Dieguez v 
libras de chocolate, un queso y un don Antonio M-rtincz, v «̂ or • parte (k 

na señorita Placer Vidal Pórtela, íns-
(peotorja naclonail de primera ense
ñ a n z a , ' p a r a el abogado, coa destino 
enPontevedra , D. Lorenzo Gesteira 
Vidad La boda lia sido concertada 
para fecha próxima. 
E L FERROL DEL CAUDILLO 

iEL FERROL D E L C A U D I L L O 5. 
De Marina: Se promueven al emplee 
de coronel al teniente coronel de I n 
fantería de Marina, D. Vicent« d* 
Juan: a teniente coronel, el coman
dante D. Femando de la Cruz La
cas! ; a comandantes, los capitanes 
D.. Vicente García Gharlo, D. Fran. 
c isco 'García Raez y D. Eduardo Ga-
vlra Mar t in ; a tenientes maquinistas, 
los alumnos D. José Aboi Gándara, 
D. Tomás Aíspeitia Pérez, D. José 
Cifuentes González. D . Jaime Adró -
ver Mateo y D. Angel García l i a -
mas; a comandante, al oapi tán d ^ 
Intendencia de la Armada D. Ramón 
del Río y Pécez Caballero; a capitán 
de navio al capi tán de fragata don 
Fernando Sartorlus y Díaz de Men
doza; a eap i t án de fragata al capi
t á n dé corbeta D.. Juan Díaz Her. 
mida: a capdtán de corbeta al te
niente de navio D. Manuel Valde-
móro y López Baró, y a teniente co
ronel maquinista el comandante don 
Luis Diaz Mart ínez. 

p i ó a luz. felissmcnte nn niño 
dofiá Otilia Carbálleira, esposa de 
don Francisco González Valéis. 

— E n t r ó en el puertos el vaípor 
"Castillo de Riaza", de San Sebas
tián, con cemento, 

r-- Mañana , festividad de San Ju
lián, Patrono de la ciudad, se 'cele
brarán los cultos anunciados. E l co
mercio no ab r i r á en todo el día. 

ORENSE 
ORENSE 6.—A las once de la ma

ñana ha tenido lugar en el local de 
la Sección ITemenina con asistencia 
del Gobernador civil y jefe provincial 
del Movimiento, que presidió el acto 
y de las camaradas de la Sección Fa 
.menina, la entrega de canastillas 
madres necesitadas, cuyos hijos na • 
cieron en estas Pascuas. Las cansa 
tillas entregrdas fueron 33. Las pren.' 
das de ropas fueron ooníeccionadas 
por camaradas de la Sección Femé' • 
nina. E l acto ' terminó con la inter-

E s c l a r e c i t r i i e n t o 

d e u n c r i m e n 

c o m e t i d o 

e n L ó u n z á n 

en poblaciones ruráiles-los prestados por i kilo de pasas. E l número de cestitaá Ha novia, don Éliseo Pallares López 
los médicos de Asistencia Púiblica, Di
cho concurío será fallado por un Triibu-
nal integrado, por un representante de 
cada uno de los siguientes organismos: 
Lirecoión Cenieraá de Samidad, Deikga-
ción de Sanidad de Falange Española 
Tradicional isia y de las J . O. N. ¡ 

entregadas en la capital y extrarradio i médico y i&te local de! Mevimiento, 
se eleva .a cincuenta. 'Continuará en ¡don Juan ^Castro Flores, maestro de h 
días sucesivos las entregas, por me- | villa y don José Bao Rodríguez, indus-
dio de los locales, a los familiares 5 tria!. 
residentes - en la provincia. i Después tk Ta ceremonia, a ta qni 

—•; A Iss doce en punto,' se cele- j concurrieron todas las autoridades loca-
, . bró en el Gobierno militar la anun-f ies, civiles, militares y eclesiástica^, así 

Instituto Nacional de Previsión, Facul-j ciada' recepción, a la que asistieron j como todas las personas, de relieve del 
tad de' Medicina y Consejo General de j autoridades, representaciones1 de or-| municipio, los •Asistentes fueron 9bse-
ios Colegios Médicoí, y por dos tfepre- i ganismos oficiales y jerarquías. A n . | oulados en casa de los padres-de la £»-
ssntarites de Ja "Obra Dieciocho dé Ju- te el . Gobierno militar estuvo una vía. 
lio".. Este tribuna? podrá exágir la prác-J compañía del ' Regimiento 55, con La feliz pareja, a la que déseamos una 
tico de ejercicios de .oposición. • .| bandas de trompetas, tambores y de | eterna luna de. miel, salió .en viaje de 

Por una sola vez se concederá prefe^ i música. También intervino en' el ac- | novios 'a. recorrer varias poblaciones, 
'renicia en los Concursos a los Médicos L to la banda municipaJ. - I 
de entidades aíseguradora's que, habien-í MONDOÑEDO 
do hecho un concierto con arreglo ail at- í „ 
tíotáo veíofcnueve'de esta Ley, sean ab- | En obsequio a! pueblo nundoniense, 
sonbidos por la "Obra Sindical Dieci-j.que tanto cariño profesará su pnmer j 
ocho de Jdlio". {centro docente; se celebró en el salón! 

' de actos del Seminar e Conciliar una ! 
velada literario-musical con motivo de l 
la fiesta de los Santos Reyes, 

Presidía el Excmo. S?. Objspo, a 

V I L L A G A R C I A , -s. —Como r a sa 
ha dado cuenta por la Prensa» en el 
meV de ñpviembre último apareció 
muerto violentamente en Lóurizán un 
hombre de unos 25 a 30 años, en es
tado de COITIolera desnude^ fsltándole 
parte del rostro, así como la dentadura 
de oro; que. después de cometido el 
crimen, fué vencídá en Pontevedra por 
el asesino, vecno de Saicedo, Manuel 
López Acuña. Como éste había mani-̂  
festado que la víctima se llamaba José 
Perdigón, sargento de la Legión, v 
oriundo de Portugal lejos de conven
cer al juez, señor del Casero, esta ma-
nifestación/se empegó a llevar a cabo 
por la Benemérita las pesquisas consi
guientes para la real identificación del 
cadáver, que. después de una constante 
y laboriosa actuación del capitán señot^ 
Maqneira, jefe de la demarcación, l le
gó a su .conocimiento que el referido 
López Acuña había salido de Marrue-1 
cos, licenciado de'la Legión, en com
pañía de otro legionario.' natural de 
-Villaman CVilJagarcíaX llamado j e s ú s 
Fraítco Rodríguez, éste licenciado con 
el propósito de contraer matrimonio 
con la vecina del Barco'de Valdeorras 
Cristina Delgado- Mocal. y después de 
haberla saludado a su paso por el Bar
co, confrnuó viaje en, dirección a Pon
tevedra, con objeto de or^narar la, do
cumentación para e l matrimonio y ha
cer "entresra de unos encargos a los 
familiares del comandante de la T.e.ción 

Como dichos encargos no llegaron 
a su désfinp. v la rpf'1':>'a nrorhetida no 
tuviese más noticias de sü novio,- se 
ouso en contacto el capitán Sr, Ma* 
quíeira con los famil'ares del Jesús. Ro
dríguez, llegando al convencimiento 
aue por los tatuajes y demás señas de 
éste, coincidía en todp con la víctima, 
auien al mostrarle - lae fotografías de 
ésta al criminal., unido a un , hábil irt-
terro-'atorio del señor juez de Ihs'-ruc-
ción, terminó por confesar la verdade
ra personalidad del muerto, v que e? 
móvil había sido el ."robo, consístent? 
en .rooo pesetas de sus ahorros y otros 
efectos. ''•'.-

Merecedor es de felicitación el'cant-
tán y distinguido' convecino- nueŝ trê  
señor Máquieira, oo'r los sen-icios ím" 
oortantes que—realira. ' 

^ro nueva m m í e San Pedro de Remozo 

Donativos i.ecibidos; Doña Dorotea 
López, 10 pesetas. Vn feligrés, 90: 

Los donativos pueden env aríosi! a? 
Presidente - dé la Comisión, don José 
Toubes. que los enviará al Tesorero, 
señor Maríño. ,• -

EN LA ESCUELA DE TAUROMA
QUIA BE "EL. ESPASTOL», L. LUNA 
PUBLICA UN CURIOSO TRÁBAJO 
TITULADO "TOREADORES". NO 
DEJE DE t E ^ R EL NUMERO K» DB 
"EL ESPAÑOL", GRAN SEMANA. 
RIO P E LA POLITICA Y DEL ES
PIRITU, APARECIDO EL 2 D E 
ENERO. 

e ^ F I N G A S - B A R C O S ^ 

COMPRA-VENTA 
HIPOTf CAS ̂ TRASPASOS. XPBCSENTACIOMES 
C A B A N A - OIMOS. Ib. í.'. CQgUftA 

A N U N C I O S B R E V E S 

Alquileres 
Las vacantes que hayan de ser pro-: 

vistas posrteriormeTite lo serán con arre-
gilo al fallo de un'Tribunal de compo
sición igual a la referida en este ar
tículo. , , ^ | quien acompañaban .ana comisión de 1 p l ; S O S espléiTd.i-

Segunda.—Has-ta que se m ^ z ú t cü | señores oficiales^ del' Cuarto batallón ¡ • en casa 
Seguro oMî atonio , de. enfermedad, _ se-' | de Infantería nnm. 30 destacado en ' 
guirá, funcionando eí de Materniidad | esta, ciudad, y octrnaban asientos dis-

Dr.. Ramal la! Rumbo 
Cirugía General Especialista en 

Traumatología y Ortopedia 
'«uesos. articulaciones, músculos, etc.) 
^raobkpo Lago, 8. (Detrás del Palacio 

Rafael ^uga Ramón 
• O C U L I S T A 

i-anton Grande, 18-20, 2.°, laxiuierda. 
laaificío 'Cine Avenida). Telét 2105 

l^gonaixlta : De 10 e 1 y de 5 a 7 

M. Cortizo Justo 
Médico Esipecialista • 

', « E L , SIFILIS Y VENEREAS 
_ Consulta: D e l 0 8 l y d e 4 a 7 
J^n¿a, 1, piso primero. Teléf. 3101 

. OP. Agustín García Sancho 
'•^sdlcina General Enfermedades de 
W Piel, Venéreo v Sífilis. Dxa-teVmia 
^nsulta: D© 11 a l y oe 4 a 7 tarde 
¿ J ^ ^ A n j ü é ^ jLa^ ̂ puma) ^ Tel.^ 2756 

J v i d i o V i d a l R f o s 
^pecialista en Nutrición Sscrecionee 
ftt^?88 y Otoecologia. Endocrina 
^betis obesidad delgadez, gota, bo-

desarreglos dé la mujer. Láoo-
^torio de la' especialidad Metabclí-

tttótro.-Consuibaí De 4 a 6 
Gómes, 15-1.°, derecha . 

con ías mfemás normas que actualmen- ] puestos en tre? largas fHas numerosos 
te. * expectadores, de los que formaban 

Tercera.— IS Instituto Nacipnal de 
Pnevisión ©levará al Mmisterio de Tra 
bajo para su aiprobación, en el pllia'zo 
de seis meses, el proyecto del1 regla
mento dei Seguro obligaitorio de enier -̂
medad elaborado por una Comisión pn 
la que * e?'tará represen^aida la Dirección 
General de Sanidad. 

' Cuárita.—^M.ientras no se establezca el 
Seguro de. narq, los trabajadores enfer
mos contiTwarán, ¡percibiendo las presta
ciones de los demás seguiros sociale* por 
el mismo tiempo que las prestaciones 
económicas déd Seguro de enfermedad, 
y con cargo á loí fondos de los respec
tivas Seguros. v 

Quinta.—La implamacioni deá Segu
ro de enfermedad «e llevará a efecto en 
tres etapas. La asistencia domiciliaria se 
prestñirá én el píazo máximo de seis me
ses a partir de la publicación del Re-
ojlaménto,.de esta Ley; ría de Especiali
dades y el Servicio de Sanatorios, den
tro deLtérmino de dos años a, contar de 
íá publicación de dscho' Reglamento, '> 

•Sexfca.—El Minisitenio de Trabajo, « 
prdpüestó dlei lastÜttáó Nacional de' Pre-
visiótV podrá disponer que la (Obligación 
de afi'liiar establecida en el artíoullo sép? 
timo, • comience en fechas distintas, se-
gón se trate de trabajadores fijos, de 
evení.ua'les, a .iomicil-io y de los servido
res domésticos. 

Asv lo dispongo por i la, presente Ley 

parte buen número de obreros dé la 
ciudad y lo ,̂ n'ños del Catecismo. 

Los números del programa fueron 
los siguientes: 
r i ) Prolusión. Sr. Puente Martínez. 

2) "Cantanté Domino", canto a cua
tro voces mixtas, ñor la Schola. 3) 
"O Nacemento"'. Diálogo por los se
ñores Pfernas v López Bello. 4") "Car
dando as ovcIlas';. Poesía original del 
señor Seijas. 5) "Campanas de Be
lén''. Villancico a 3 voces blancas, ó) 
"Apuros de un fotógrafo". Sainete en 
un acto. . /') "O cantar do' arrieiro". 
Canto a 4 voces. 8) " E l Gimnasta". 
Juesro rítnr'co. • 
" E l público aplaudió repetidas veces 
a los jóvenes escolares que tomaron 
parte en el artístico acto. 

—Hemos tenido el gusto de saludar 
a los jóvenes mlndonienses Fernan
do Lage Tapia y Joáé María. Gonzá
lez-Redondo, ¡ voluntarios de ta Divi
sión Azul, mié acaban de "regresar "de 
Rusia, des-j'mé? de una -campaña de 
dieciocho meses. .-.Bienvenido?. 
VILLA0SENI>E (RIEADEQ) 

En esta parroquia se .celebró d día 
primero de año, con asisíencia de tíárt 
merosos fieles, indnso de lets piKblos 
vecinos, , extraordinaria solemnidad reli
giosa que ha dejado gratísima impresión 
en- todos cuantos. lá presenciaron. Uno 

nueva construcción 
se, alquilan. Infor
mes en Socorro 
núm. 10. 20050 
Agencias 

dada en Maidírid a catorce de diciembre de sus hijos, nuevo sacerdote, don Lau
de tü'A novecientos cuarenta v dos. jreano Pérez Gutiérrez, celcbrabá pot 

i FRANCISCO FRANCO, 'primera cvez el s«nto sacrificio de ja 

A G E N C I A PAN-
^ T O S , Riego de 
Agua, 10, i.0 ad
mite anuncios para 
todas las secciones 
de esle-periódico. 

Enseñanzas 

Subastas 

n o N T A m u -
, DAD en tres 

meses por corres
pondencia. Curso 
con libros 75 pese
tas. Programa 2 
pesetas. Enseñanza 
garantizada. Cen
tro _ legalmente au
torizado. Aparta
do 100. Elda. ¿5567 
Traspasos 

T R A S P A S A S E 
económicamen

te -par fallecimien
to dueño Drogue
ría Bouza Trillo, 
en • V i 11 a g arcía,' 
cuarenta años exis
tencia, .cupos,- nu
merosa clientela. 
Informes en la 
misma,' ^53/6 

^ U B A S T A ' Vo-
luntaria. E l día 

,19 de enero tn 
curso, tendrá Itigar 
en. la Notaría de 
Padrón, a las on
ce de la mañana, 
la subasta de una 
finca rústica de 
15.^0 m.s, sita* 
junto a la ' Esta
ción del ferrocarril 
Vigo *- Santiago, 
entre la; carretera-
a Corbña y• ¡Os 
muelles de Puente-
cesures; ¿5577 
Ventas 

S A L I N A S com
pra-venta fin

cas rústicas y ur
banas, s o l a r e s 
Traspaso de toda 
clase de negocios. 
Préstamos hipote
carios;-etc. Real, r. 
2.0 Teléfono 230t>. 
y E N T A en Mo

ndos dos ca-
SÍLS recién cons-
'rtídas. dos plan-
tas. Razón, Real. 
SS. 2* . 2542;í 
y E N D O turismo 

.̂  plazas, 10 HP 
seminuevo, b i e r 
calzado, 18.000. Sa 
linas, Real,1 7 - 2:-' 

y E N D E S E co-
clie Ford 7 pla-

zais, bien calzado, 
con gasógeno, á 
toda prueba. Ar
zobispo Lago. 8, 
Almacén. > 
y E N D O "Üué-

son". 8 cilin
dros, con gasóge-
no. 7 plazas. Muy 
bien calzado, 7 
ruedas 7,50 x 16. 
Informa, Compos-
tela, 2, garage. 

25561 
p ARMA C I A : Se 

vende en . im
portante' , Villa de 
Galicia con buenos 
ingresos y muy 
surtida. . Dirigirse 
de palabra o por 
escrito con sello a 
D. Manuel •. Lago. 
Café "Gran Vía". 
San Andrés. La 

25564 Coruña 
y E ^ D E S t 

Balneario tít 
.'Vrteijo. Dirigir 
se a Enncfue Ro 
drígnez, B a n c 
Pastor, Carballt 

[ M P R E N T A / ' p i 
da preiupuestO1 

nara sus trabajo 
El ideal Gs 

[•RAPOS blanr. . 
? 'impíos %t 

ómpran ta csP 

L I B R O S á pla
zos. Cuantos 

1 seje Nir.5r.ma 
cuota •• anticipáda. 
Catálogos todqs 
ir terias g r a í 1 s. 
Crédito . Editor iaí 
legündo Pire. Mu

ros de N a l ó n 
(Oviedo) : 255 iS 

^ E x̂ ende la ca
sa núms. 2, 4 

y 6 de la calle de 
la • Cancela, con 
frentes a tres ca
lles. Informa Don 
Francisco \}uiroga 
en Iñás. • 
Varios 

^ R E S . Saoet 
tes, acaba de 

llegar el auténtico 
vino de Misar. 
Ambrosio Ramos. 
Plaza Lugo, • 8. 
Tome Quina So-
mar, 25236 
I M P R E S O S , ne

cesita r Consul
té: 3 " EK Ideal Ga-
hso. 1 - iSifo 
Bolsa del Trabajo 

«wml «malea 

en i**erHm tfMMilM M M» 
i iK'Mír «««Mivite» «tu» a» 

http://Nir.5r.ma


LA C O R U Ñ A , JUEVES, 7 DE ENERO DE 1943 

I n i M h se n e i s ueiciili 
milílar f polilaiiile", dice Goiliels 
' l o s pocas conquistas 

inglesas únicamente 

lian beneficiado 

a l i tados Unidos'' 
B E R L I N . 6.—El ministro Goebbels 

DtíbHca su habitual articulo en el se
manario "Das Reich", y afirma que 

^ r a n Bretaña , se encuentra vencida 
militan y políticamente. Alemania se 
halla1 por el. contrario, en situación 
muy distinta. Inglaterra tendría, que 
reconquistar todos' los territorios ocu-
oados por Alemania y sus aliados,, y 
conquistar luego el suelo nacional' ale
mán, para Dod«r considerarse victo
rioso. Tendría también que. recuperar 
su flota mercante v su flota de guerra. 

Goebbel habla más adelante de que 
las pocas conquistas inglesas única
mente han beneficiado a Estados Un i 
dos-, v dice,al final del artículo: 

"No sabemos el tiempo fine durará 
esta guerra." Pero sabemos q̂ ie no de-
pondremo5, las armas. Sentimos en 
nosotros la fuerza y la inteligencia 
necesarias para continuar esta lucha 
hasta el final victorioso. No nps ame
drentarán las desgracias n: las pre
ocupaciones, en mostró camino hacia 
ei triunfo. Inglaterra se ásombrr>,>ía\s.i 
supiese a. lo .que estamos dispuestos, 
fn el caso de que las circunstancias 
nos forzasen a ello. Sabemos que el' 
pueblo está con nuestras deternrnacio
nes: Londres ha querido esta guerra y 
!a ha desencadenado. E í pueblo inglés 
deberá sufrir las consecuencias.. L k -
.gará el momento en que ' reventarán 
sus .arterias. Puede vcreer Inglaterfs.en 
la periferia de nuestras línsás. pero 
saltarán sus ojos si se atreviese a acer
carse a nuestro espacio Vital. El furor 
teutónico 'sería entonces nuestra res-
nuf^ta. Londres nn quiere creerlo así, 
itero tiUede intentar la prueba, "-fEFE") 

P r e n s a O f i c i a l 
B. O. D E L E S T A D O 

MADRIJ} . 6.—El Boletín Oficial del 
Estado publicará mañana, er̂ tre otras, 
las siguientes' disposiciones: 

Educación Nacional.—Ordenes por 
las que se nombran catedráticos de 
las Universidades de Zaragoza y 'Va
lencia,a don Vicente Blanco García v 
don Miguel Carme'nlí Villarta. 

Otra por la qme se declara monu
mento histórico el palacio señalado con 
el número 37 del Paseo d<i la Isla de 
la ciudad de Burgos, 

Otra disponiendo que la 'provisión 
de la cátedra de Alemán, vacante en'fa 
Escuela profesional de Comercio en 
Gijón. se anuncie a concurso previo dfe 
trasladó entre catedráticos.-fCTpRA")^ 

C e n a e n h o n o r dp 

lo D i v i s i ó n A z u l , 
en el H o g a r 

n 

de Jycvman sufrió 

un 
BUENOS AIRES. 6.—Un violente 

ciclón ha derribado vafias "casas y ha 
producido numerosos heridos^ en la 
ciudad de Tucumán. aunque se ignora, 
hasta ahora, la importancia del sinies
tro. La' nrran ola de ca-lof. que ha al
canzado temperaturas "record "—-conip 
44 grado?, en Conrordia. 40-eî  Rosario 
y cerca' de los 40 en Buenos Aires—. 
se h?,-resuelto en la- tarde de ayer en 
grandes temporales de'lluvia y viento, 
con ún descenso de más de veinte,gra
dos, de tenmerátura en algunos puntos^ 
del país.—CEFE). .• 

MiAORID, 6.—'Eíi e] 'Hogar, de la D l -
•idisión Azul ha, celabra-do esta no
che una. cene honor de' I05 vofun.. 
tarics de. la gloriosa División Azul Que 
se ha/llan ©n Mad.riíi- Asisitderon, entre 
otroa. a la mienta ei secretario ñacio-
T134 de eJícomibatientes, caiharatía Cria
do del Rey; ©1 jefe nacional del SEU. 
cámara da Gui t'airte-, el jefe, del Par
tido ! Nacional Socialista, aíletnán en 
Bsípafía. Sr, Thoinseín acompañado dé 
en esposa y de va/riag personalidadss 
alemams. 

Degpoiés de visitar IES distintas de-, 
pendencias del Hoga<r se sirvió la cena 
durante la cual,, como en todos los mo
mentos ¿g la rfeunión, hubo la mayor 
camaradería eníbre los asistentes a 
esta. fiestB' de confratemida.d,.' • N 

El Sr, Thomson- saJudó a. los -reuni
dos con cordiales paJahiras, .a-graxie* 
ciendo' la . aipoirfcaición de los. volunta, 
rio? rspañoles en la lucha conla-a el 
ieiTsmígó común. Manifestó qn¡e se va. 
a Jivirar a diez convailiecientes de la 
División Azul, paira pasar cuatro se
manas en el Hogar alemán. . 

El secretarlo nacional de ex-com
be tientes habló a continuación para 
agradecer la atjencióaa del Partido Na
cional Socialista alemán/ y recordó es
cenas de la lucha, en el frente contra 
el enemigo de la civilización. A con
tinuación hubo un fesitival de cancio
nes. \durante . el oual no cesaron las 
ovaciones', entre los asistentes que,' en 
todo momento, exteriorizaron su ca
maradería.— < CTÍ'RA). 

Manzanilla C E L A D A 
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Ha sido prorrogado ^1 
del Presidente 

WASHINGTON, 6 —p 76 Parlamen-
to nortreamerioano hax celetomdo hoy 
ime. bteve-. sesión de- organiaapión, a 
! i que aslstieiron casi todos los 435 re
presentantes y 96, senadores. 

: Mañana. ,¿1 . Presidente Roosevelt 
pronuaaciará su alocución anual sobre 
e] tema "Situación del paia". 

Por primera vez desde que «ubió al 
Poder, Roosevelt tendrá que habérse
las con un Par'amento en el que no 
cuenta con mayoría segurar; 

Es creencia general qiie-ioe republi
canos intentarán oponerse a la apro
bación de la' Ley de Préstamo y 
Arriendo cuando ésta tenga que ser 
renova-da en junio.—{EFE>. 
. 1 , >i« »i' * 

BU1ESNOS AIRES ' H.—El mándate 
ae' presidente panameño Guardia, ba 
«'do prorrogado 'por dos años. Como 
se sabe el mandato termina legal, 
mente al. final^de enero.-r-fEFE.), 

TOKKi 
laponefípf 

—Mil quinientos aviones 
n tomado parte esta 
.ín desfile sobre Tokio 

Aviones de todos tipos han desfila
do .'en formación perfecta ante . la 
multitud que llenafba las calles de la 
capital jajyoneaa;.—(EFE.) 

Qt a ba stec ;m iento 
hundido* oor los 

suÍMnarinos británicos \ que operan en el 
Mediterráneo, los cuales- averiaron y, 
probablemente, destruyeron a otros dos 
barcos da- abastecimiento. El transporte 
fué alcanzado por 'un submarino frente 
a Sicilia, cuando se dirigía hacia el Sur. 
A pesar--de la tuerte escolta, el ataque 
se vió coronado por ei éxito. E l navio 
resultó akaruíado por tres torpedos y se 
fué a ñique. 

Frente al Golfo tié Náipoles, otro sub
marino torjwdeó a un gran barco de 
aibast^cimiento. adversario. -Esté tievío 
restiilto gravemente alráiuado. y su des
trucción es considérada como probable. 
El suibmarino cañrtneó además el via
ducto ferroviario cercano a Palinoro, 
síobre eP que hiro blanco repetidas ve
ces, y a! que causó daños importantes. 

.Otro barco de. abastecimiento, de 
desplazamiento medio, fué ^ torpedeado 
y-probablemente hupdidn frente. a las 

Un gran buque de abastecini*( 
fué atacado y hundido, en el mar E 
por uno de nuestros submarinos 
cual atacó también con su artillen 

[tráfico naval v las instalaciones' 1 
tuarias de Kuiii , en el litoral gr 
ocupído. por eli enemigo. Se obset 

I ron numerosos impartos. ' '—(EFE 

ESPAÑA ES U N 
e n m e d i o d e l o E u r o p a r o c i o n o d a 

M i e n t r a s e n S u e c i a s e d e s c o n o G e 1 a g a s o l i n a 

y en Europa Central se radona hasta el vestido, 
nuestros coníercios venden toda clase de artículos 

io peor de la crisis e M i n española parece haber pasada 
España, durante el desarrollo de la 

guerra 1914-18, fué un oasis de paz y 
de bienestar. Faltaban algunos artícu
los, es verdad, pero la guerra y el blo
queo mundial nos sorprendieron con 
reservas y hqLbo de'todo lo necesario, 
jincluso hubo acaparadores (señal de 
que ha.bía algo que acaparar)! 
• Asistimos dé nuevo a una guerra 

mundial y a un bloqueo,con caracteres 
todavía mayores que, la anterior. E s 
paña conoció su iniciación en condi
ciones de -reservas díametrálmente 
opuestas a la guerra anterior. Salía 
apenas de la mayor crisis ,de nuestra 
Historia, y el país, desangrado por 
guerra civil y destruido por horda 
roja que en nuestro suelo midió sus 
primeras armas, se hallaba desangra
da. La guerra civil se había tíagado 
todas nuestras reservas dinefcarias y 
materiales, la producción estaba cáéi 
parada y los transportes desarticula
dos. No se producía, no se distribuía 
y ño hab'a resérvas... 

Han pasado más detres años en que 
la guerra mundial nos sorprendió en 
aquella situación tan trágica, y pese 
a todas las restricciones, a todas nues
tras desgracias, España es hoy djte(un 
oasis de paz, y en nuestro suelo. no 
sólo hay de iodo sinô  q'üe ' cada día 
hay más en este camino lento pero 
seguro de la normalidad. E s verdad-
que muchos—todos—sufrimos fuerte 
escasez; que los índices de precios han 
subido más1 o menos rápidamente? pe
ro también es, cierto que en Europa 
Continental nuestro país es el en que 
mejor se vive y donde las privaciones 
no son tan rigurosas como en los de-' 
más. • \- -

Entramos en el cuarto año de san
grienta guerra mundial. Para nosotros 
la tragedia comenzó tres años antea, 
Y es oportuno que ahora, cuando albo
rea un nuevo año que el Mundo'enteco 
mira con apgustia, preguntándose que 
nuevas calamidades traerá a la huma
nidad, hagamos nosotros, españoles, un 
examen somero de nuestra situación 
económica, "alimenticia y de precios, y 
veamos cómo hemos llegado a ser uno 
de los pocos países europeos donde la 
abundancia (sí cabe el concepto) es 
mayor. 

Lo primero que asombra a todo ex
tranjero • que-penetra en nuestro país 
después de. recorrer Europa en conti
nua lucha con las cartillas de abasteci
miento, los tickets, las restricciones, 
y... el vacío en los comercios de casi 
todo el Continente, es la normalidad 
que se' advierte en casi todo. Desde 
que pisa nuestra frontera puede"des
prenderse de tickets v de numerosas 
cortapisas. E n los hoteles, bares, res
taurantes—incluso en las tabernas—-
puede encontrar lo qu^ desee y abun
dantemente: pescado, mariscos, embu
tidos... /España es el único país de E u 
ropa donde en cualquier parte se puede 
c:omer un plato de'huevos con chorizo, 
jamón y. tomate, sin desprenderse de 
tickets o presentar documentos espe-

LOs comercios presentan-al público 
vestidos, telas, ropa confeccionada, ja
bón de tocador o sustitutivos para la
var, calzado, artículos de uso personal, 
de lujo, de escritorio, media? de seño
ra., etc., que en ninguna parte de Euro
pa pueden servirse sin cartilla de ra-
ci<|nami¿nto, y aquí pueden ser adqui-

ridos en la cantidad que se quiera cotí 
sólo entrar en un comercio, pedirlo 55 
pagarlo,,. 

E n Suecia se desconoce ya la gaso* 
lina para automóviles. En Europa Cen
tral, para vestirse o calzarse', hay que 
hacer números con los tickets que na 
permiten má? qué una pequeña adquta 
sición muy condicionada. En Francia 
no se encuentran ni siquiera verduras^ 
E n ninguna parte se pueden adquirif! 
huevos, pescado, artículos de perfume^ 
ría o de higiene sin severo . racÍon*«i 
miento. E n España todo aquello y m u 
chas cosas más esjtán al alcance del 
que se presente a pagarlo^ 

Precios caros—es verdad—y de eilé 
nos ocuparemos otro día. pero es qua 
en el resto de Europa muchos de esos 
artículos no se pueden adquirir ni 9 
precios astronómicos. 

Lo peor de nuestra crisis paree* 
haber, nasado. Asistimos a una lentaí 
pero cierta mejoraciórj. Hubo hace añ^ 
y medio una escasez máxima—mayorf 
que la actual—tanto en el sector de la' 
producción .como en los de distribuí 
ción y consumo. Pero existe de hecho 
una mejoría positiva, cuando ftn el res-* 
to de Éuropai las naciones aprietan u» 
mmto jnas al'cínturón, y hasta allende 
los mares comienza -el radonamientqi 
y la escasez paradójica dentro de Ist 
abundancia. 

¿Por que esta mejoría? ;^6mo \i4 
procedido esta evolución y qué catnw 
nos lleva? ¿Podrá llegar, ya que no lai 
abundancia, al menos la satisfacción! 
de todas la«t jiecefddades al alcance d^ 
todos, De esto y de otras cosas más! 
habremos de ocuparnos más adelante* 

la U n É la km M 
celeliiiiparasosiiilosiaMaileileii 

Hubo reparto de magníficos juguetes, 

función teatral y esoléndida merienda 

a t o j e lüll i i mmi 

mm sclis. m liior 

le su Pitrsie 
Para conmemorar: la. festividad áe.sá 

Patrono, la Sagrada Familia, la A$o« 
ciación Católica, de Padres de Faanfliaí 
de esta capital, ha organizado la cele* 
oración de varios actos solemnes. 

Día 8. viernes/—En 'el salón de loi 
Luises, a las; 8 30 de la tarek", una ton* 
ferencia a cargo del P. "Gar-Mar'j 

Luises, a las S'̂ c 
fcTencia a cargo 
mmi 
el p 

itula 

Grupo • de tíiiñ^s q«e asistieron a la 
organizada por la Asociación de 

Lo-s periodistas, que .tan de cerca .tie
nen que estar a veces, por su profesión, 
de ¿margas realidades, saben la impor
tancia" qm1 representa én la vida' de la 
humanidad . el eiwueño, y pqr dio qui
sieron organizar para sus niños esta que 
debiera'llaim"ar«e' la fiesta de la ikisión, 
lucecita que debe- alumbrar sieinpre- los. 
vacilantes ip ŝos del hombre y .uno de 
cuyos primeros destellos reverbera en e3 
día de Reyes, .que tan luminosas, y pu-, 
ras evocaciones suscita en nosotros. 
. ¡ Que i-mitación tan perfecta del. mun

do en miniatura ofrecen estos chiquillo*, 
que, esperan con una emdción que pone 
rosas- en sus mejillas y brillo en *us 
asombrados ojos, el esperado e inespe
rado juguete! 

FÍIÍH! 7 con mié curiosidad tan varo-

gaciones, mirat 
mecano, el trei 

tm de irrterro-
ia mágica.: el 
¡les no llevan 
ición ! i-O con 

o cogen ios cachar 

domésticas I 

en que han de 
costurero, don-

>s con que han i 
'imera?; labores. 
sús hacendosas 
Lo mismo que 

función infantil de Reyes Magos, 
Ja. Prensa rte La Coniña 

en- la vida, en este 'delicioso grupo in
fantil,, se * delimitan •oerfeettaménte la» 
idiosincrasias de ambos sexos.-— M . L . 
E H E L C E W T R O O Ü L T U R A t 

C A T O L I C O 
• A las cuatro de lá tarde se celebró 
en el Centro Cultural Católico, ama
blemente cedido por el R. P. Car-
Mar para el caso, el simpá,tico acto 
,,en ol^iequio de los- hijos de los pe
riodistas. 

Los jóvenes del Centro improyijsa, 
ron una adecuada función para el 
infantil público que llenaba el am. 
pilo' salón y que gozó en grande con 
sus graciosas ocurrencias. . Destacó 
por su actuación Miguel Muñoz-Or-
í,iz Lorenzo; muchacho de excepcio
nales íacultades y qtie es un serlo 
coitíipetidor que le ha salido a Xan 
das Bolas, creando con rpiicha natu
ralidad y vis cómica un enxebre per
sonaje. iFHié aplaudtdísimo por dhi. 
ches y grandes. 

Bn un intermedio de la represen-
ta/íón se* ^verificó el sorteo de los' 
níagníficos juguetes, .sacanoo las bo
las de la suerte para las niñas, Jai-
mito Bugallal Vela y Pepito Peméu-
óm Méndez Seoane y para los niñe», 
Ma r̂y Lozano Escolar v Pflarüta Buga
llal. -

Por último, se sirvió a. los- niños y 
.-.us familias una exquisita ¡merienda, 

¡La, Asociación de la iPmisa exjxre-

D.ía 10. dotfiingo.—Fiesta de la. Sagra*, 
da Familia. Por. la mañana, a las 9S<H 
Misa de Comunión familiar en la igle* 
sia parroquial de Santa Lucía. Doran* 
te la Santa Misa se acercarán los aso* 
ciados e invitádps a la Sagrada Mesaj 
acompañados de sus familiares. 

De 930 a 9'45, imposición de: insig"* 
nías a ios.directivos de las Asociaciones 
de colegios. 

PoV la tarde, a las 7*50, solemne ex« 
posición y reserva de S. D. M . con ser* 
món de clausura del Muy Ilustre señoí 
Abad, cerrando con ello el cicle de tres 
.conferencias iniciadas el día 8. 

A estos actos han sido invitadas ío« 
das las Ramas de Acción Catódica f 
asociaciones, religiosas. T 

L A F I E S T A 
d e R e y e s M a g o s 

e n t o d a E s p a ñ a 
MADRID 6.-~íBn toda España s j 

Jba celebrado la tradición aF fiesta d* 
los'Reyes Magos con extraordinant, 
solemnidad. Noticias de provincia* 
dan cuenta de haberse efectuado r«« 
cepciones militareis,^ cabalgatas y dw 
versos festivales para entregar rega* 
los a los niños y ancianos .asistidoi 
en Auxilio Social y otras entidades 
benéficas. E n Zaragoza hubo una se» 
sión de cine dedicada a los ^ i 0 * ^ 
•los voluntarios de la División M m 
y en Cádiz se ha hecho coincidir la 
fiesta con el reparto de premios a wa 
flecha^ que . se han distinguido por 
su estudio, disciplina y, relig"-oslda« 
durante el pasado a^o. También e» 
algunas cárceles se ha permitido ¡a 
entrada a los hijos de los reclusos^ 

sa, su encendida gratitud al R. P- G J * 
Mar y a los jóvenes católicos. qu« 
tanto,'han contrihuldo al buen ézi«3 
de la gratísima fiesta, 

file:///durante

